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DO EDITOR 



As poesias que," debaixo do titulo de reorea- 
çÕES POÉTICAS, saem agora pela primeira vez, col- 
legidas 'nesta edição, já tinham sido publicadas 
anteriormente e alcançado bom acolhimento do 
pubUco; mas achavam-se dispersas por vários 
periódicos htterarios, e em grande parte no Ins- 
tituto. Aquelle acolhimento, e a deferência que 
temos pelo illustre poeta, suggeriu-nos o desejo 
de reunir em um hvro os seus apreciáveis escri- 
; pto^; e o voto, e as instancias mesmo, de pes- 
soas competentes, demoveu-nos a levar á exe- 
cução o nosso intento. O auctor deu-nos a sua 
permissão, e prestou-se a revêl-as e retocal-as, 
aprimorando-as, por este modo, ainda mais. 

Entendemos pois que o hvro, que vamos dar 
á estampa, irá de certo occupar um logar dis- 
tincto entre os de egual género, e que com esta 
nova pubKcação fazemos um serviço que será 
agradável aos amadores da Utteratura pátria. 

Coimbra, 4 de Abril de 1861. 

^ Olympio Nicolau Ruy Fenmndes. 
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A LUIZ DE CAMÕES 

. Tu, que dó Povo heroe, do Lusitano, 
Altas acçSes cantaste sonoroso; 
D'Igne2! o caso triste e lacrimoso, 
Dom Pedro vingativo, e o Pae tyranno: 

Tu, que as iras cruéis do grão Thebano, 
B o Adamastor cantaste pavoroso; 
De Vénus linda o reino deleitoso, 
E aos Nautas do porvir rasgado o arcano: 

Tu, que no extremo arranco amargurado, * 
Da pátria, pátria ingrata, gemebundo, 
Carpiste a sujeição, choraste o fado : 

CainSes, grande CamSes, génio profundo^ 
Nobre cantor do Gama sublimado, 
És de Lysia o brazão, pasmo do mundo. 



PARAPHRASE 



Si fractus illabatnr orbis, 
Impavidum ferient roinae. 

HoBAT. Od. m, 8. 



O conatante varSto, que ousado e forte, 
Da difficil virtude piza a estrada. 
Não sente a rija tempVa sossobrada 
Ante os golpes cruéis da negra sorte: 

« 

NSo teme equuleos vis, não teme a morte, 
Se a consciência percebe socegada; 
Do patíbulo a rir lá sobe a escada, 
E impávido recebe o extremo córt^; 

Veja embora surgir farias do avemo. 
Veja os céos desabar quebrando a t^ra, 
Atros vulcSes rasgar-lhe o seio interno; 

I 

Veja tudo a ferver em dura guerra; " 
Alenta dentro em si valor superno: 
Ào mortal virtuoso nada aterra! 



Ta, que em e^tro divino anrebatado, 
D'ameno parreiral á grata sombra, 
Ou juncto ás faias, que nas margens orescem 
Dos plácidos ribeiros, modulavas 
Sonorosas cançSes ao som da flauta, 
A virtude, ao amor, e. aos dooes gosos, 
Que gera a paz dos campos dentro d'alma 
Quando nos campoB a innooencia mora: 
G^essner, cantor suave, eu li teus versos, 
£ os teus risonhos versos me inoantaram, 
Como os hymnos das aves, como as flores, 
Como os prados viçosos, como as auras. 
Quando raia a manhS de um céo de rosas 
Na mimosa estação da primavera. 

Bispidos sons na tobaaterradora 
Nunca os soube inspirar a tua mujsa; 
Os flagellos de Deus, heroes chamados, 
Que devastam naçSes, intomam crimes. 
Folgam c'os sons dos ais, co'as guerras duras, 
EUa os detesta, nSo lhes queima incensos; 



D^altos palácios foge^ aos campos vôa, 
A virgem natnreza alli procura. 
Os gestos e as feiçSes busca pintar-lhe; 
Do rústico a cabana é seu palácio; 
É o homem virtuoso o seu heróe; 
Áma as leivas viçosas^ ama os bosques ; 
AUi te ornou a frente d'alvas rosas, 
Por premio alli te deu sonora flauta, 
E te inspirou alH tão doces carmes. 

Falta-me o estro teu; não tive em premio 
A flauta, como a tua, tão sonora; 
Mas da delgada'^aveia eu juro, ó Gessner, 
Teus cantos insaiar nas frouxas vozes : 
Teus voos seguirei de longe embora! 
Seguir teus voos só de longe eu posso, 
Qual águia implume, atraz da mãe ligeira* 
Eu folgo, como tu, co'a natureza. 
Amo os campos viçosos, amo os bosques, 
As rústicas choupanas me são gratas, 
Apraz-me a sua paz, preso a virtude. 

0-essner, cantor suave, um monumento 
De amor e gratícfôo quero sagrar-te: 
'Num horto pequenino que é regado 
Pela corrente, que de um tanque flue, 
Pequena laranjeira, ha pouco, eu mesmo 
Co'as próprias mãos plantei; e tão propicio, 
Tem-lhe sido tão grato este terreno, 






Que a cada instante a vejo alçar-se aos ares, 
O seu tronco ingressar; crescer-lhe a rama; 
D'ella bem perto um banco cie verdura, 
Que cercam rubras rosas, mil violetas, 
Ha-de em breve gozar-lhe a amiga sombra. 
Aqui pois, 'nesta laranjeira, ó Gessner, 
Teu nome hei de intalhar, hei de sagrar-fa ; 
Da tua arvore á sombra hei de os teus versos 
Meditar no retiro, hei de estudal-os. 
Comigo a tema Mareia algumas vezes 
Hei de alli conduzir; alli sentados, 
Og teus versos a Da&e, imagem d'eUa, 
Havemos ambos lêr; e um meigo riso 
ligeiro ha de acudir-lhe á face linda. 
Ternamente ha de em mim fitar os olhos, 
Quando eu a comparar á bella Da&e, 
Jurar-lhe o mesmo amor, os mesmos fogos^ 
Nas cançSes^que alli mesmo me inspirarem 
Os teus propicies manes invocados. 
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O PAROCHO D' ALDEIA 



(Traduzido verso por verso deDellile, 
Vhomme des champe) 



Vês esta habitaçSo modesta e pia? 
É do homem de Deus, que aos céos offerta * 
Do povo retmido huinildes preces, 
E do céo sSbre a aldêa os dons esparge; 
Consola os tristes; o hymeneu consagra; 
Benze a sea^ em viço e bensse os fructos; 
Ensina o bem; — no berço acolhe o homem, 
É na vida o sen guia, e á campa o segue. 
De um mister fSo sublime que se arrede 
Quem só d^intrigas, só d^enredos cura; 
Quem tudo a si releva, e nada ao próximo; 
Quem deixa por vil lucro um templo pobre; 
Quem nos modos avilta o logar sancto, ' 
£ na moral do seclo a sua molda. 

Fiel á egreja, charo a seu rebanho, 
Simelha o bom pastor o £reixp idoso, 
Que, das festas d'aldêa testimunha, 
Cem annos lhe prestou amiga sombra; 



Que, do tempo a pezar, sempre viçoso, 
Tem visto os pães morrer, nascer os filhos ; 
Em seus conselhos sábio, bom, prudente, 
E como a Providencia, acode a todos; 
Pae dos pobres vim só não se lhe esconde; 
Âs esmolas que faz, só Deus as sAbe; 
Ás chossas da miséria, onde a desgraça 
Reúne a dôr, e a fome, e a morte ás vezes, 
liáconre; — seu horror perde a doença. 
Seus terrores a morte, e a fome o aparto; 
Previne o crime, prevenindo as faltas; 
O pobre o abençoa, o rico o estima, 
E ás vezes inim^s rancorosos 
Sentam-se á sua mezai e lá se afaraçãm. 

Seus trabalhos hoiurae; a veUia casa 
Tomae-lh'a maÁa decente, mas sam luxo; 
Por dentro de virtudes adornada. 
Apresente por fóni^ um ár.de aoèío; 
Se a pobresa degrada, o £austo iadigiia* 
Com elle repaxtí vossas colheitas, 
Enfeitae-lhe o alter, omae-lhe o t^ttiplo; 
No caminho do bem segui seus passos. 
Que espectajcolo, 6 Deus, o de uma aldâa, 
Que um padre sanctífica, um sábio iUosIral!! 
Não; Boma, subjugando o mundo inteiro, 
NSo vai a aidâa, onde a virtude mc^a, 
Onde as oxaç^^es d^um, d'outro as ríqtiezas. 
Mil bens e a m^a 6spr'ança aili disparzem. 
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A UM POETA BRASILEIRO 



Âhl au'aa moins tu puisses te dire: 
Ces cnaxkts qui m'<mt ému, c^eet moi qui les inBpire^ 
Et sa muse est mon souvemr! 

Lamabtiiíe. 



Qual novo cysne, que por nossos climas 
Na flórida estaçllo os ares corta^ 

E um gòrgeio sonoroso, 
Da natureza aos hynmos afinado, 
Na mui veloz carreira vai trinando, 

E nos deixa uma saudade 
'Nesse echo de harmonia, que revela 
Da musica celeste algumas notas; 

Assim passas e nos deixas, 
Tu, filho do Brasil, cantor suave. 

Assim vais, e nos deixas! Mas volvendo 
Âo ninho teu paterno, ohl nSo te esqueça^ 
Terra de teus avós, onde encontraste 
Amigos, que olvidar-te nunca podem, 
Peitos, como d'irmSos, onde perenne 
Mui grata viverá tua memoria. 



'• 
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E essa lyra, que feres tão sonora, 
^SLo a desdenhes, nem ao oeio a entregues; 
Desprendidas do mundo alguns momentos, 
Almas, no céo. temperadas de liarmonia, 
Para o céo em hymnos voem. 

Oh! não te peze o nome de poeta! 
Deixa o vulgo mofar... MissSLo sublime 
K do vate a missão, que o dom da lyra, 
Com suaves canções divinisando, 
A humanidade alenta harmonioso 
Da vida nos caminhos tão difficeis: 
Ergue a Deus os seus hymnos mais ardentes; 
Vai nas campas soltar tristes gemidos ; 
Só casto e puro amor na lyra entoa, 
E aos amigos auzeates temo envia 
Uma endeixa de saudade. 



■ I 
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No albom do ex.*"" Sr. A. P. P. 



Poursuis ta sublime carriére^^ 
Poursuis ; le mepris du vulgaire 
£st Papanage des grands coeurs. 
Lahabtine. 



Deixa o vulgo sorrir: deixa o sarcasmo 
Do Ímpio borbulliar nos torpes lábios. 
Ohl d«xa-oa^ e pros^uetu avante 
Na sublime missSo que Deus te ha dado. 

Alma nos céos de muito amor formada. 
De mui accesa fé, mui firme esperança. 
Tu que a mSLo do Senhor vês estampada 
Sobre a terra, nos céos, e sobre os mares; 
Que em mysticas ideias incendida, 
Folgas co'a solidão, e 'nella sabes 
Beber inspirações e revelal-as;^ 
Tu que entendes a brisa das montanhas, 
£ o concerto dos astros scintillantes 
Na abobada celeste ; e sobre as nuvens 
O balouço dos ventos agitados; 
E em noites de luar o som partido 
Das ondas que na praia vêm quebrar-se ; 
£ quantas harmonias vibra o mundo, 



Echos frouxos dos hymnos sacrosantos. 
Que a Jehova no céo anjos intôam ! ! 

Alma ardente, que vais ás priscas eras 
De nossos bons avós, singellos, puros, 
Revocar tradições de amor e glorias . . • 
Alma sensível, qu'incessante vertes 
Sobre a campa materna amargo pranto, 
E dás saudades ás queridas cinzas . . • 
Bom filho, bom irmão, amigo certo. 
Que de amor, só de amor cercando a vida, 
Já vais para o futuro inthesoiraiido 
Doces memorias, que o futuro incantem^.*. 
Obscuro trovador eu bem quizera 
Cingir-te á fronte um loiro immarcçssivel, 
Ou disferír na Ijra um semi bem forte, 
Que o teu nome com elle etemÍBasse 1 

Mas o loiro seccou-se, e a lyra é muda ! 

Pobre regato em valle solitário 
Em vão murmura, corre no deserto . . . 
Mas o pobre regato em sua veia^ 
Alguns raios do céo talvez reflicta! 

Meu nome, que em teu livro meigo acolhes, 
Revele a admiração que por ti sinto. 
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A um poeta qae se despedia para Roma 

MaÍ8 malgré tes malheorB, pays choisi des Dieuz- 
Le ciei avec amour toume siir toi les yeux; 
Quelque chose de saint sur tes tombeaux respire, 
La foi sur tes débrís a fondé son empire. 

Lamabtine. 

Vae, ó Bardo harmonioso, 
A terra das tradiçSes, 
Imbeber-te em poesia. 
Receber inspiraçSes. 

Vae á Itália, a essa terra, 
Onde o sol, mais amoroso, 
Tarde a deixa, e volve cedo 
Â visital-a saudoso. 

Onde o céo é mais azul. 
As brisas mais perfumadas, 
As scenas da natureza 
Mais beUas, mais incantadas. 

Vae*te, 6 Bardo, vae a Roma, 
A rainha desthronada, 
Sem rival em sua queda, 
Inda do mundo acatada: 
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Vae sobre a cinza d'heroes 
Contemplar o nada hmnano, 
Nas estatuas mutiladas 
Imaginar um romano. 

Visitar as catacumbas, 
Esse recinto sagrado, 
Onde o nosso culto sancto 
Dos tyrannos foi guardado. 

Vae, e essa alma de poeta, 
Que abafada aqui respira, 
Em hynmos lá se desate, 
Trophéos côUia para a lyrà. 

Saudosa de lá nos mande 
Inspiradas melodias, 
Os hynmos religiosos, 
Âs suaves harmonias. 

Vae. Adeus ! mas não te esqueças 
D'esta pátria abençoada, 
Outr'ora rica d'heroes. 
Também por Deus bafejada: 

Não te esqueça a tua Coimbra, 
Nem seus campos tão formosos. 
Nem o Mondego incantado, 
Nem teus amigos saudosos. 
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A FONTE DO CASTANHEIRO 



Velada^ como a virgem dos altares, 
Hoje a lua mal surde d'entre as nuVens ; 
Porém seu negro véo, deus &ouxos raios, 
Entornam dentro d^alma tão suaye, 
Doce melancholia, que mal pôde 
Alma, que a não sentiu, imaginal-al 

Como phantasmas negros 
Erguem-se pelos serros os pinheiros; 
Teu elevado pico, alto Bussaco, 
Croado com os festoes de escuras nuv^is. 
De vendavaes horrísonos batido. 
Parece o Adamastor, gigante enorme, 
D'entre as nuvens seus fados lastimando! 

Os echos acordados nos respondem 
Çom tão maguados sons e tão sentidos, 
Que á mente se figuram como gritos 
Diamantes infelizes, desesp'radós, 
Qu'impios se despenharam pelas fragas, 
E inda seu fado mau andam carpindo! 
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Fonte do castanheiro, a tua lympha^ 
Hontem da lua aos raios praftead». 
Hoje escondida corre pelas serras 
E em seu murmúrio triste é como a rola, 
Que d'entre as matas geme. . 

Oh!' silencio... a minh^abna que s^inlranhe 
'Neste pélago immenso da tristeza, 
E farte a sede que ganhou no mundo, 
Quando illudida desvairou por elle 
Em busca de venturas... 

Ou antes, se vos praz, cantae — mas triste. 
Triste seja o estribilho; seja accorde 
Do vento ao sibillar, aos echos lúgubres, 
E ao murmúrio da lympha gemedora. 

Deixa, que juncto á ti encoste á fronte. 
De penosas lembranças macerada. 
Meu anjo da amizade, que, tão meiga. 
Tens sabido epç^tor^ar compadecida 
Bálsamo doce em meus puaogentes malea. 

Mas tu choras também^ também soluças, 
Taml)em o seio lagrimas te orvalham; , 
Tu choras de saudade, porque os sitios 
Bisonhos do Mondego, onde ha florido 
Da tua juventude a quadra amena, 
Vais em breve deixar, volvendo i pátria! 
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NSo 'stanques essas lagrymaBy — são doces 
Lagrimas de saudade^ eu t-as invejo! 

Se a tua ahna, nas azas da memoria^ 
Por aca^ vier a repousar-se 
Nos cedros do Bussaco, fatigada 
De muito esvoaçar pelos saudosos 
Mui queridos legares, que ora deixas... 
Oh ! lembre-te esta noite, e a fonte, e os echos, 
E o .pobre trovador, que alguns momentos • 
Olvidou, jimcto a ti, os seus pezares. 



No álbum d'uma senhora, no anniversario 
da morte de seu único filho 

(29 d' Abril de 1839) 

A dôr que o coração hoje te punge, 
Quem pôde avalial-a? Tem mysterios 
Aos coraçSes de mãe só revelados; 
Não ha na terra bálsamo que a addce; 
Deus, Deus somente, consolar-te pôde! 



— Grato ás cinzas do amigo, tristes lagrimas 
Hoje ás tuas uni, e orei por elle. 
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A ULTIMA ESPERANÇA 

Houve um tempo em que as fibras da minh'a]ma) 
€!omo as -cordas da lyra, se afinaram - 
Com as orchestras magicas de ttm baile, / 

E em turbilhões de sòixs também involtas 

Eram só haniiozáas.... 
D'tima virgem ao lado; ou antes anjo, 
Obl como en ia etktSo jtmctar^-me ás danças, 
Suberbo, com meu braço, ao seu firmado! 
Èm delírios de amiol* todo imbebido, 
'Nesse tumultuar tab aprazível 
Oh! comoo coi^açXo me então batia!! 



» . 



E as grinaldas de rosas^ ' > 

Nas tão lindas madeixas intrançadas; 

E o luzii^ dá esmeralda, dasaphira; 

Alvos seios arfando, como as ondas 

De um lago aeul, que a brisa inorespa áturje; 

E as cintjiras airosas, e o pequeno. 

Lindo, mimoso pé, (jue 'num Ugein), 

Bapido vórtice, o salSo perõòrfe: 

Tudo me arrebatava, 
2 
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Tudo entSo 'nnm delirio indefinivel 
Míiih'alma e coraçãO; e a miiiha|vida, 

Todo o meu ser prendia; 
Como a vara incantada de uma fada^ 
Que em mágicos^ palácios me contavam 

R-endér fòrmosas moiras. 

4^x^i xmn as fibtas da.minh^aJsKft. 
Um som enfraquecido ao = menos vibram^ 
Que baixo vi wir-se ás liarmoniaa 
' D^essas festâ«> gue insultam 
Com seu tumultuar as loinbaa maguasl . 

Phaotasmafi vaporosos^ 
Os aiyi09 que sonhei^ já me fugiram:; 
Debalde : 08 busecM^i por e»tt*e os baJlQs; . 
Em vez de cotâ^^es ardendo exa fogo. 
Batendo como o ntQu.«ntão bfbtia, 
Só palpo cora$6eft de gelo e pe^a^ . . 
Fingidos, refaUados. 

Edade dos delirios» já paisa^tel 

O véo das illuâSes^ eil-o raeigâdo t 

Sem prisma ineaiitador coiitepiplo o mundof 

E tKMT isso eu fugi á festa e ao' baile ; . 
Em vez d'esses do<^iâ adamascados^ 
Da minha aldèa as arvores demando; 
Em vez d'esses ciystaes; e serpentinc^s^ 
A noite de luar e o fulgor brando 
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Das estrellas do céo, que nSo deslimíbrain; 
Em vez d'esses gorgeíos de sirenas. 
Do meigo rouxinol suaves quebros; 
Em vez do braço de uma Circe falsa, 
O regaço materno, onde repousa, 
Do mundo deslembrada, a minha fronte, 
E onde aninhar^se vem de mil t<Mrmentas. 



Uma imégétíi' do mundo eu s6 ocmM^o ; 
Após as illusSés, flôbre as miiim 
Dlncantados casteAos, que eti sonMra, 
Inda a imagem d'um âAJo lá diviso. 
Que nie p6d6'guiiiá' risonho á campa, 
E de lã péM 00 eéos soltar meus yr6oê. 



Mas, se és xtíiíA illuifllo, ó doee iiâagebi, 
— ^.Â última illu»8io da náâha «vida,-^ 
Quando a vires findar, só tê dissipa ; 
Quando este coração dentro no peito 
Deixar de me bater, ei^Sp feoeoe. 
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A BOA NOVA 



Vem, nXo me fegaSy... ^em^ .co'as asaB.bra^o^,: 
Rpçar-me a face,: ó.Uiida borboleta: ' ,/. 

í 

Imagem fugitira de uma e^pV^nçii, ;. .. .../<| 

O vulgo te afigura; .. 
E a mim, a quem não restam já dejtiupLtaSy .. 
^ Das que outr'ora fagueiras me embalaram, .-. 
Nem mna só que me conforte a vida, 
Vem acudir^m^, comp a aêdejií/agiMi, . .j/ 

Última 'num regato, e^. sciquioso. ^ .:'../ 
Cansado viandante no deserto. \ , . 
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Fosses a boa nova » - í 

D'um sonho, que eu sonhei, realisado; 
E uma vida de amor e d'innocencia 

Preludiar viesses, 
E na taça da vida, em vez de absinthio, 
Algumas gotas de maná celeste 
'Nesse teu adejar tu me agoirasses:.... 

Então, não borboleta, 
Antes anjo do céo com azas brancas, 
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Do meu continuo pranto condoído, 

Irmão dos seraphins, 
Meus hymnos perennaes fos sagraria. 

Vem, anjo ou borboleta, não me fujas ! 
Vem ainda buirá Véz ítíçÉu^-inè á fate'^ • 
Com tuas brancas azas. 
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A BORDO 00 VAPOR VESUVfO 



And now Tm in the world alone, 
Upon the wide^ wide sea. 

Btbov. 



Vai qnasi a noite em meio^ e eu sósinho 
Sentado sobre a tolda, involto em névoas, 
Apenas divisando o albor da onda. 
Que da roda veloz resalta em 'spuma: 
'Neste espectaclo quiz solemne e triste 
Jfinhas magoas nutrir, fartar saudades. 

Calado, como a estatua do mysterio, 
O piloto sagaz ao pé do leme 
Por entre as |revas o baixel inquieto 
Vai esperto guiando ao seu destino; 
Em baixo dormem uns, outros em anciãs 
Lutam c'o baloiçar desencontrado 
Do revoltoso oceano* Assim o mundo, 
Guiado pela mão da Providencia, 
Vai caminhando entre os vaivéns dos seclos 
Ao seu destino occulto! 



E eu deixei-te, 4 Li«boa^y ed^ft dè I/ftnal 
Deixei teu áJSiplo' Tejo 6 as ]knèm tõargem. 
Teus marmóreos palabi^,' tuas praças, 
TèuB passeios, ten céo sempre asnladd, 
E, inveja dos bretSes, teu sol briUiante. 
Mas nSo é o teu céo, teu. rio, e margens, 
liem teu sol, tuas ptaças, teus palácios 
Que m'espremem no peito atra saudade. 
Que assim minh'alma inlutam! 



Também choraste, e eu vi que as tuas lagrimas 
Vinham do coração» Oh! e eu deixd-te?! 
Assim me separei, de quem no mimdo 
Única penetrou dentro em minh'alma? 
Quem no meu coração única pôde 
Piedosa verter da vida o bálsamo, 
Inda.curar-lhe as chagas?! 

Deixei-te, sim; mas apezar da noite, 
Que m'involve tSo negra, e d'este espaço, 
Que rápido s'estende a separar-nos, 
Â tua imagem d'anjo eu lá diviso 
A surrir-me no meio das angustias, 
E a agourar-me, propheta, que esta ausência 
Ha de em breve findar, e que a saudade 
Ha de em risos de amor inda tomar-se. 
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Ohl sum-me de lá, anjo miixíoso! : 
E tu n^gi^jar emboi?a em densas: trevas^. 
Sombria noite; e tu, suberbp oceano,. 
Em tomo do jbaixel, iroso fremei . 
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NOS)AMWOS:0E*i«* 

(Bscripto 'num livro de orações) 

Em quanto. pxAet .na \jt& 
Um hynmo ò bardo intoar. 
Ha de um hymno agradecido 
Aos :teufi> annos consagrai. 

Mas do mar da étemidiíde . / 
Breve um dia ha de> surgir^ 
Â-lyra estará quebrada, 
Na campa . o bá!rdoia dormir.' 



< > $ 



i" ■ 1 . I 



Qando entSo ler^ntes piccés 
Dirigires a Wiéimy • >í ^ 
Dá uma prece ao finado. 
Reza, oh! f reza entto por niim. 
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O TROVADOR 






a Onde vais, ó trovador, 
Onde vais no teu corcel, 
Sósinho por alni^iagais, ; i 
Sem x> tect pagem fiel? 

— Ntm ao mosteiív deserto 
Dar aJQivio ao coração, 
Voa *á. ermida da Virgem i 
Lev^r jioorveaitei ora^Bo^i r • < í : 

£}• a trovador lá paváfi 
No seu corcel apressado; 
£ eilrp A6a iniaK)& ^iinm nioi!|piento 
Do mosteiro j4<^ièli0gadoi. i j ta ; 
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Eia <is ífinfiboM gigaiitíàscQS^ 
E o carvalho secular, 
E o cruzeiro onde outrliora 
Se costumava assentar. 
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Lá pafou o trovador^ 
Do seu corcel se desceu^ 
Foi sentaa:r&ie 'niiin degmu. 
Do mundo sSSàM esqueceu* 

Todo absorto no pasvado^ 
Iminerso todo eo9t.6aadad%. 
Repassou, xu> fundo, d'alDiui| 
Os tempos da moiíiããAà*. 

E uii^a l^giimia aaudo^ 
Dos seus olhos esc«pQÍi> . 
E a face poi^ loQgQ li^mpQ 
Em suas q]|!o& of^oultQn» 



j 
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— «T^papos, tempoES qw. pensastes; 
Como eu.íaftrwiiao ditoflol :. 
Do muudoisóiívia $is jAqv^i o í. .; 
Tinlm ejjtlto;|MiiÇie?Jx0Bft^ V 

Em redor do» aarííTôredím 
Como entSo aqui brinoliVa^ , . ' 
E depois ^eotí» ^U4â t^i^spòilla / 
Os umbrae» diQ templo axítiâ^at 

E 08 sinos YÍ]wando fertao, 
E as tocbeiraa nos altaitt, . 
E o orgSo meloâipBO, 
E dos monges o» ^ea&tmres; - 
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E o povo do« arredores, . 
Em fervorosa oraçSo, 
De m§k>B postas para Deus 
E de joelhos.no chão; 

E o incenso perfuanado. 
Em ondais subindo ao céoy 
Involvendo ardentes {««eces 
Com o seu ligeiro véd: • 

Tudoy tudo n^almA tenra 
Fazia viva impressão. 
Tudo eniãb me revelava 
Dos seraphins a mabsSio; 

- Dos ^^aphiiis a mansSk), 
Que minha mfb6 me clizia 
Era o prem^ do bom filho, 
Que a «eus pa^ obededa. 

E agCH*á tudo ruinas..;!* 
Cercam s^aé os poiaes^ 
A torre já âitò tcttn sinos, 
VSo desabando os portaes! 

O povo não corre ás festas, 
Passam de longe os pastores, • 
E em vez do org£o sibila 
O vento nos oorredores. 
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Oh! nSo entrarei Bo tempW^ 
Que me estala o cori^çSo, : , (> 
NSo irei ver em ruínas . ; .: ;í 
Â casa da oi^agSo; 

Nem as cinzaa: Venerandas 
Dos antigos fundadores^ : . / 

Dispersas e profanadas 

Por Ímpios devastadores; . ,í ,. : 

É as pedras dos mausoléos^ • 
Tão ricas, assim qudbradas, : 
E as estatuas dós heroes . . , . • ^ 
Em pedaços mutiladas. 

Baça peior que a dos vai^atoç. 

Que hoje Lysia devastaes, . . , .;; 
Sobre vós a 'maldifftoy ... 
Sobre vósy que daorocaes: . ,: ^ 

Nem memorias dos bons t^pos, 
Nem das artes o primor. 
Nem fastos.da historia honrada, ; > 
Quiz poupar vossa furor. . 

Oh! maldição e desprezo . 
Eu só vos posso votar; , . 
O coraçSo me. quebrastes, 
Não vos . posso perdoar ! 
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cOnde vàiá, 6 trovador, 
Onde vais, e taò folgado, 
Pela azixiliaga florida^ " ■ ■ 
De uma dama acompatlJhiadoiE»? 

— Votl á ei*midmha deserta • 
Minha promessa ciimprir: 
Eu orei á YirgeBi sancta, 
A Virgem mequiz ottvir. ' 

A mulher que ett*BuôpiS'ava 
Para minha eompaiúièira, 
£il-a aqui V«á a meu lado; 
Amante, tema e fagueira; ' 

Foi t> altar tesfimunha. 
Eu jurei, ella jurou, 
Ella quer ser minha sempre, 
Eu sempre e ^ó d'ella sou: 

Nossas almas inlaçadas 
Em doce estreita união. 
Unidas sempre na terra 
Unidas aos céos iriío: 
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E por isso á Virgem sancta 
Vou^ com muita devoçSo^ 
Ferventes graças render-lhe, 
Supplícar-Ihe a protecção. 

Por sobre o mar d'esta vida, 
A Virgem sancta invocando, 
Com vento do céo iremos 
Á pátria eterna singrando.. 

Já vai longe a dama b«lla, 
Longe vai o cavalleiro, 
Até que por fim pararam 
Juncto aos portaes do mosteiro. 

E já Deus tinha escutado 
As preces do trovador: 
Já nlo se viam ruinas. 
Volvera o antigo esplendor. 

"De novo as gallas brilharam, 
Qmou-se de novo o altar, 
E o trovador satisfeito 
Pôde aUi de novo orar. 
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Vamos, vamos, tema amiga, 
Vamos, vamos, á enmãiniia; 
Bons corcéis, voae ligeiros... 
Eil-a ahi, ó vida minha. 

E sobre a pedra do atxío 
Longo tonpo ajoelhados. 
Preces, graças, votos d'alma 
D'alli sobem misturados... 

Pareceu surrif -se a Viigem 
Com tamanha devoção, 
E aos dois mais amor e espVança 
S^intranhou no coraçilo» 

Quaes dona nuvens d^inoebso 
Da mesma «ma saindo. 
Quanto mais aos oéos se elevam 
Mais e mais se vSo unindo: 

Taes aquellas duas vidaff, . 
Cada vez mais extremosas, 
Sentiram mais estreitar-se 
Suas prisSes amorosas. 
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Longos annos já passaram; 
No cemitério da aldêa 
A campa do trovador 
Mui de fresco allí campêa: 

E sobre a campa á tardinha 
Uma dama vinha orar; 
Alguns annos, sempre em lucto, 
Nimca a viram lá faltar... 

Até que a campa se abriu 
E outro corpo recebeu; 
Desde entio, sempre fechada, 
-^^om o t^npo enegreceu. 

E contaram uns pastores 
Que 'nei»a noite se viram 
Umas luses sobre a campa, 
Que depois ao céo subiram. 

* Entare muitos^ pela aldêa, 
Também correu > um rumor : 
Que as luzes eram as almas 
Da dama e do trovadcx*. 



* 
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No album do Ex."« Sr. J. 0. C. 

Na quadra d'illas3esy quando inda virgem, 
D'íncognitos desejos opprimido, 
Anceia o coração dentro no peito ; 
Quando cansa o mancebo atrás da imagem 
De um anjo lindo^ emanação celeste, . 
Que em~delirios a mente lhe ha pintado, 

E em cada som que escuta^ 
E em cada oUiar que yê, passos que sente, 
Olhos, e andar, e á voz já imagina 

D-esse anjo mui formoso, 
Por quem existe só, por quem morrera, * 
Se fôra além da vida unir-se a elle... 

'Nessa quadra de febre, 
N'amiga solidão, co'a minha lyra. 
Pude a febre abrandar, tomar mais doces 
Âncias do coração, delirios d'alma. 

Sobre as pedras das campas, que me guardam 
Essas sombras tão charas, por quem corre 
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Meu pranto nunca enxuto; sobre as campas. 
Que me guardam também metades d^alma, 

Àpraz-me, ás horas mortas. 
Ir na lyra toar endeixas tristes, • 
De Job ás notas fúnebres moldadas; 

E no magoado canto - 
Muita vez encontrei grato consolo, 
Âllivio doce ao peso da saudade! 

Reverberou outr'ora • 
Dos fogos infemaes sulfúrea imagem, 
Pelos, seios de Ljsia amargurada. 
Das discórdias civis o facho horrendo: 

Na lyra humedecida 
De meu doido pranto ergui um hymno. 
Todo ardente de amor, ao Deus supremo, 

Um hymno de concórdia; 
E nos echos, que a lyra despertava. 

Cuidei sunir-me a esperança. 

Vaticinou-me a lyra, em cordas d'oiro, 
Prazeres dliymeneu, almas doçuras. 

Em taça sempre cheia; 
E em cordas d'oiro a lyra ha de perenne 
Vibrar em castos hymnos esse nome, 

<^e me tomou ditoso. 

As bordas do sepidchro a minha lyra 
Será junéto a meu lado amiga e sócia. 
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E hei de Bfts cordas suas. 
Como o cy&ney soltar cântico esctremp 
De despedida ao mundo; e ha de^ irifarada 
Co'as derradeiras notas de sens hymnosi 

Mergulhar^se a minh'alma 
De Deus no seio em melodia dama» 

Ó vate^ que uma ahna houveste 
Bafejada de harmonia^ 
Tange, tange a lyra d'oird, 
Deafaae-te em poesia. 

No pdto ainda te layra 
Doce fogo, ó trovador, 
Tange, tasige a lyra d^cúro, 
Solta o teu hyuuxo d'amar. 

DespertáiiÉe fiympatUas, 
Vais deixar-nos a saudade, 
Tange, tange a lyra d'oiro, 
Dá um hymno á amiztideh. 

De ventura e de amor oantoa desfibra^ 
Seja doirada sempre a tua lyra! 



39 



O CEMITÉRIO DA ALDEIA 
. (Tradncção de uma Elegia de Gray) 

Sinto um sino a troar, lúgubre e triste, 
Ao dia que fenece o adeus saudoso I 
Por trilhos tortuosos, passo lento, 
O gado s'encaoainha ao grato aprisoo; 
E o lavrador, da lida a£adigado, 
A plácida choupana a custo chega: 
O mundo deixa entregue ao luoto e ás trevas, 
E da minh'ah3fta ás reflexSes s<mibrias. 



Todo dos prados se apagou o brilho! 
Mudo silencio em tomo a mim vagusia; 
Só d'alado8 insectos o zunido 
Ousa de quando em quando intearrompel-o ; 
O sen murmúrio, lúgubre, dormente, 
Ao longte lá s'e8euta na campina. 
^D'onde vindes, suspiros tSo sentidos? 
Ah! sois do mocho, que na torre velha, 
Que as heras cingem, triste aos céos se queixa. 
A antiga solidSo vim perturbar-lhe, 
Os seus lhe profanei sombrios bosques. 

Musgo, que em pó desfez a mão do tempo. 



♦ . 
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Debaixo d'estas axrores copadas 
Eleva-se em montões; — aqui debaixo 
D'estes okaos, á sombra dos cyprestes, 
Dos simples habitantes doesta aldeã 
Os rústicos avós em paz descançam, 
'Nesta tão 'streita, perennal morada. 
Das aves o gorgeio, a voz do gallo. 
Nem da campestre flauta os sons maviosos, 
D'este fiinereo leito erguel-os podem; 
Nem mais hão de gozar, nunca dispertos, 
Perfumes matinaes, que sobre as azas 
Os zepbyros em vão lhes conduzirem. 

Co foucinho na mão viam-se outr'ora 
As messes derrubar, prostrar por terra; 
Cedia indócil campo aos seus trabalhos; 
Possantes bois ao jugo sujeitavam; 
Audaciosos carvalhos quantas vezes 
Gemer se ouviram nas cerradas matas 
Do seu machado aos repetidos golpes i 

Para elles nSo é que a chamma ardente 
Se accende no fogSo, ou que prepara 
O rústico jantar a esposa anciosa; 
Para elles nSo é, que a tenra infanda 
Ergue innocentes mãos, offerece um beijo. 
Um beijo que lh'inveja a mSe em zelos. 

Por que desprezas tu, homem vaidoso, 
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Os seus úteis trabalhos^ o singelo 
De seus prasseres, seu destino obscuro? 
Porque um surriso soltas, dè .suberba. 
Desdenhoso escutando a historia simples 
E succinta do pobre nSo manchado? 

As pompas do poder, do sangue o orgulho, 
Âs riquezas, o fausto, a formosura, 
Da hora inevitável não se eximem; 
Todo o brilho da gloria ás campas correi 

Dos templos as abobadas sagradas 
Cos elogios seus não retiniram. 
Nem vaidosos troj^éos sobre os sepulchros 
Fallaz lhe alevaatou mâo de vindouros: 
Seus fados não choreis, grandes do mundo. 
^Suberbo mausoléò acaso pôde 
Ao morto revocar o extincto sopro? 
^Póde acaso aquecer do incenso o fumo 
O pó já frio? da lisonja as vozes 
Do finado intranhar-se nos ouvidos? 

Talvez sob esta terra desprezada 
Se occidte um coração outr'ora aieeso 
'Numa chamma celeste, agora extincta, 
E mãos dignas talvez d'um áureo sceptro, 
E talvez de pulsar a maga lyra. 
Somente lhe faltou que a sciencia amiga. 
Dos despojos do tempo enriquecida, 
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Abrisse aos olhos oeuA o livio immeuso. 
No peito lhe calcou nobres transportes 
Indigência oppressora; em sua origem 
O fogo lhe gelou do génio ardente, 
Qu'ideias cread^ras sopra n'alma. 
Assim s'escondem mil preciosas pedras 
Daá montanhas nos côncavos sombrios ; 
Balsâmicos perfumes no deserto 
Assim exhalam recatadas flores. 

Talvez, talvez repouse aqui um Hampden, 
Que aos injustos esforços dos tyrannos 
Intrépido opporia alta virtude; 
Talvez uin Milton, que morreu inglório, 
Sem nos oa&ios soltar torrentes d'estro; 
Um OoodKwel, cujas mStos se nSo manchanon 
Com o sangue da pátria miseranda. 
Subido ingenho, inspiraçOes sublimes, 
NSo lhes ganharam liirono d'alta gloria; 
Sua sorte os privou, mesquinha, obscura, 
Dos trophéos da virtude e do renome, 
Do dom celeste de fazer ditosos, 
De ver risosho o pobre agradeeido. 
Se lhes tolheii porém grandes virtudes, 
Também os desvim da grandes crimes ; 
Ao throno por degraus nlo se devaram 
Tinctos de seua irmSos no rubro sangue; 
Nem sobre a ní«a humana, hnpios, dun>e. 
As portas encerraram da deiaencia. 
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Nunca da feia omlpa atormentados^ 
Às faces lhes mbiu rubor do prime, 
E nunca da conaoieiícia assustadora 
Os repellSes sof&eram temerosos; 
Do vicio sobre o altar queimando inoensos 
Co'a torpe musa os eéos n£o profanaram» 

Mas eis sobre esta oamípa um monumento, 
Que do tempo aoa ultrages quer roubai*^. 
Sobre a pedra alguns yerooa mal tragados 
Supplicam do viandante algumas lagrknaa. ' 

^E ha coraçSO; que deixe sem saudades 
Vida que o fez bater dentro do pdto? 
^Quem do olvido jamais, quem do mksído^ 
Quiz voluntário ser a presa triste? 
^Quem da vida & eakr, da faia o imp«ri(^^ 
Sem custo abandonou, e foge,, e morre, 
Sem que um magoado olhar ao inundo volva? 

'Noss'a]ma, quando voa, apraa-^ae,. eanlto 
Com saudades^ oom ais, eom mdgo pranto* 
Do moribundo a vist^, extineta ^^naai, 
Lagrimai^ tsmas supplícar parece; ; > 
Lá do fundo da campa a naJauroBa 
Um grito s<ilta;— adentre as oiraaa MsaM « 
Inflammada faiBoa também 6(0X1^ 

De mim também, que um culto presto agora 
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À estas £riaB cinzas despresadas^ 
E que nos versoç meiís as tomo á vida^ 
Da solídSo se acaso algmn amigo/ 
Se um vate pensador também um dia 
Seus passos dirigir por estes campos, 
Meus destinos talvez saber procure. 

E talvez que um pastor, encanecido 
Pelo9 annos, se apresse a responder-lhe: 
«Muitas vezes o vi ; raiando a aurora, 
«Com seu passo ligeiro o fresco orvalho 
cDo cálice das flores sacudia; 
«'Nestes floridos campos vinha sempre 
«O quadro contemplar do sol nascente : 
«Olha, nSo vês no fundo lá do valle 
cUm antigo carvalho, cujos ramos 
«Curvados fonnam magestosâ sombra? 
«Do ribeiro o murmúrio alli 'scutava, 
«D'alli c^ds olhos lhe seguia o curso. 

«UíDfts vezes errava pelos bosques, 
«E aos lábios lhe accudia um riso amargo; 
«Entrecortadas falias se lhe ouviam, 
«Talvez imagem d'um delirio d'ahna; 
«As vezes parecia anniquilado, 
«Como se o reprovasse a natureza, 
«Ou desesp'rado amor o consumisse. 

«Porém nos céos surgiu um dia a aurora 
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«Sem que elle appareceeuse^ e o sol debalde 
«S'elevou no horizonte; elle nSo veio 
«O ribeiro escutar^ sentar-«e ás sombras. 

«Logo os lúgubres cantos^ logo o enterro 
«Sua. morte por fim amiunciaram^ 
«Cá veio dar á terra dos finados! 
«Olha os versos gravados sobre a campa, 
«Â moita 'que os incobre eu fa desvio. 



EPITAPHIO 

Em teu seio o recebe^ ó terra amiga; 
Este nSo mendigou com vil cubica 
Da fortuna o favor, da fama incensos: 
Tema melancholia^foi seu fado; 
A sciencia lhe abriu os seus thesoiros, 
Seu nascimento humilde esclarecendo ; 
O çéo o cumulou dos seus favores, 
Dando-lhe um'ahna tema e bemfasseja; 
Sobre o infelice lagrimas piedosas 
Seu único thesouro derramava; 
Um amigo buscou, teve um amigo. 
D'este asylo profundo, nem o brilho 
Do bem que praticou ao mundo ostentes. 
Nem manifestes impio seus defeitos. 



46 

Seus ddS^tos aqui, suas virtudes. 

No seio do seu pae, do Deus clemente, 

Entre o teoQOF e a esperança em paz descançam. 
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A CAMPA E A ROSA 



(Traducção de uma poesia de Victor Hugo) 

Ó linda flor doe amores, *^ 
Disse a campa i rosa um dia: 
Tu, que fases dos fiesocw^s, 
Que em teu seio chove a aurora? 
^^"Sj tu, disse a rosa á oan^, 
Que fazes ao que devora 
Â tua £ftuce de harpia? 
— Disse a rosa: ó campa fria, 
Perfiunes d^esses frescores 
De mel faço e de ombrúsia. 
— Pois eu, disse a campa á rosa, 
Das almas, ó flor mimosa, 
Que pousam no seio mteu, 
Faço os anjos para o oéo. 
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O ALCYÃa NO CABO »••(*) 



(Traducção de uma cainçSo de Mlle. Pauline Plaugergues, 



Canta^ e co'a ponta d'aza preguiçosa 
As aguas fere! Qual surrí de gosto 
MeninO; que no berço a mãe imballa, 
Canta^ suave AlcyãO; e em mar sereno 
Das ondas amimado yae boiando. 

Meu tenno de viagem se approxímal 
Poueo mais penarei; que a paz das campas 
Âlii vem perto ! Oh! nem por mim te peze! 
Esta minha tormenta dura ha muito... 
Antes dormir no porto, que de susto 
Tiritar sobre o escolho. 

Mas tu co'a ponta d'aza preguiçosa 
As aguas fere! Qual surrí de gosto 
Menino que no berço a mSe imballa. 
Canta suave AlcjSo, e emí mar sereno 
Das ondas amimado vae boiando. 

T&o feliz! nem fugiste á tua gente, 
(^) Veja-ee a nota única no fim do volume. 
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Nem corres ^ste e só por sobre as agoas, 
Teu ninlio vai comtigo, e a pátria inteira 
Te segue e bóia ao lado. 

Longe, bem longe é o lar por que suspiro! 
Longe, bem longe o que meu peito anceia! 
E ser-me-ba dado o ver... 'seutar ainda 
OlboB, sons que amo tanto? 

Tema amizade, nobre e pura p.Ki^iafin^^ 
Do céo descida! onde nSto te acoitas, ^ 

Âbi o gelo do sepulchro mora! 
Viver, morrer sem revelar minh^ahna! 
Que! do ardido pensar pâr termo á chamma?' 

Que! só penhas, e só areal deserto ! 
Um ar pesado, um céo tempestuoso! 
E, mais triste que a noite, luz da dia 
TSo livida, que offende os ollios débeis! 

Se 'nesta muda praia houyera ao menos 
Um echo só, que a voz me repetissej 
Uma flor murcha,... um tronco desfolhado... 
Um só no céo, um astro vacillante!... 

Quão grato me seria esse echo triste, 
A flor amortecida; quanto a estrella 
Pallida, e esse tronco já lascado!... 
Dae-me, dissera, dae-me sympathia. 

Oh! dae^me piedade! 

4 
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Sim... piedade^... porque eu soffiro, e muito! 
Bespiro a custo ; tua peso, que m'o esmaga. 
Me opprime o coraçSoI oh! sim, pedade. 
Que eu morro, e vai cobrir-me a fironte gélida 
D'alTo sudário a areia movediça. 

DÍ2áa; e tu passante rente d^agua, 
Que roçavas co'as pennas azuladas; 
Teu canto respondeu a^eus gemidos, 
Como o som do alaúde me responde 
Sob 08 dedos, que o vibram. 

Vem, responde outra vez a meus geoaúdos, 
Cantor sonoro, qi^e esta dor me aflEigas; . 
Teu canto me pareee hymno d'esp'ranças, 
Tua brilhante oôr a ^ôr dos céos! 



Canta, e Go'a ponta d^asa preguiçosa 
As aguas fere! Qual suiri de gosto 
Menino, que no berço a mãe imballa. 
Canta, suave Alcyik), e em inar sereno^ 
Das ondas amimado vai boiando* 
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UMA VOZ DO CÉO 



(TraduoçSo d'outra oaaçSo de MUe. P. Flaugergues) 

t 

Eu sentia^ como as sombras^ 
Minha vida deslizar-se, 
E os olhos de um véo sombrio; 
Quasi sem luz a toldar-se. 



Triste^ e pallida de medo, 
Eu me eurvava abatida^ ' 
Com os pulsos roxeados, 
D'impios grilhSes opprimida. 

Era o mal, o monstro horrendo, 
Que em meu ccMPaçSo intrára, 
Em meu coração, que débil 
De si mesmo se assustava. 

Por seu hálito» de morte 
Fói minha vida arrojada, 
Como um tronco velho e sêeeo, 
Como a espiga já ceifada: 



.k 
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Como a folha resequida 
Nas azas do furacão. 
Eu caminhava perdida, 
Vacillante e sem razSLo : 
Na vertigem involvida 
Procurava a estrada em vSo ! • 
A miiih'ahna impaciente, 
Toda accesa 'nuin vulcão, 
Fluctuava, como as aguas. 
Quando fervem em cachão. 

E eu disse para a existéxieia :, i 

— Oh! não és mais que um martyrio ! — 
Disse também á sciencia; ;.< 

— És vaidade, és um deUrio ! — 
Virtude, gloria, amizade, 

Os milagres da harmonia, 
Tudo, na sua loucura, 
A minha'alma desdizia ! 

Minha cabeça esvaida, 
Sobre a mão immagrecida 
Tristemente s'inoHnou... 
Meu orgulho se quebrou. 



Da dúvida sob o peso 
A minh^alma foi turbada. 
Como um céo tempestuoso^; 
Da minha face molhada 
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Em ondas o pranto ardente 

Borbulhava impetuoso. 

* 

Pomba triste e solitária^ 
De terror estremeci.... 
Foi á campa, fui dizer-lfae: 
—-^ Agora só espero em ti... — 

Mas o Ímpio pensamento 
Sobre os lábios expirou; 
Foi porque uma yoz celeste 
Em. meu peito resoou: 
— 7O tu, que gemes, espera. 
Chora aos pés do Salvador, 
Uma lagrima sincera 
Abrandará seu rigor: 

» 

Como os orvalhos do céo 
Ás chagas do peito teu. 
Verás a graça descer, 
E por fim a paz volver: 

Do bom Deus, que te convida. 
Cada pajavra.dá vida: 
Vem, seu jugo é amoroso; 
Vem, qual onda salutar, 
Essa voz que regenera, 
Vae já do empireo boÂzar*-^ : 
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Cheia de sufito e pavor 
Vim ter comtigo^ ó Setdior; 
Penitente a ti clamei; 
Contra mim meemo fallei. 
Mas no instante em que prostrada 
Eu tremia ao nome teii; 
Sobre a cabeça ourvada 
O perdlto logo desceu. 
O ineffavel clemência^ 
Meu coração libertaste; 
Renasceu para a ventara. 
Quando á espr^ança o tomaste: 

E eu bebi tuas palavras, 
Innimdada em pranto ^ardente, 
Como a areia sequiosa 
Bebe as aguas da corrente. 

Ó Deus, ó sunona Bondade, 
Como é feliz quem te «dora^ 
Quem te^adora com. iranspQrte 1 
Foste tu que me cbamaste^ 
Foste tu ^ue me anraacaste 
As Ímpias garras da morte 1 

Tu foste que m^eBooiií^ite^ 
Que ao pé da campa vieste 
Doesta vida a feneoer 
O débil facho accender. 
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Como em deserta campixia 
Uma fonte crystalina 
Apaga da sede o ardor ; , 

Como ao viaodaiitè cançado 
Um céo azul e estrellado 
O refresca do calor : 
Da minha vida agitada, 
Largando o fútil lavor. 
Vim abrigar^oie opprimida ~ 
Na habitação do Senhor* 

Que paz tão meiga e suave! • 
Como ttido está calado! 
Fogem os dias quaes horas 
ITeste recinto sagrado! 
Meu peito dilacerado 
Toma alento^ quando eu oro, 
Mas no meio da ventura 
Ainda suspiro, ainda choro! 

Sim, na mystica morada. 
Em tristeza mergulhada. 
Nem uma prece, ó meu Deus, 
Ergo ás vezes para os céos! 

Porque a minh'alma incendida, 
De desejos consumida, 
Quer mais alto remontar-se. 
Senhor, para ser-te unida 



/ 
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Porque nSo pôde esta vida 
Eiú harmonia exhalar-se? 

Ou de amor toda abrazada^ 
Como um perfume cheiroso^ 
Ir em nuvens enrolada 
Ao teu seio carinhoso? 

Ó DeuS; ó summa bondade. 
Como é feliz quem te adora, 
Quem te adora com transporte! 
Foste tu que me chamaste, 
Foste tu que me arrancaste 
Ás Ímpias gairas da morte. 
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INVOCAÇÃO A ESPERANÇA . . 

(Versão de uma poesia de D. José Zorrilla) 

Doce illusão da vida, meiga e8p'rançay 
Triste e última luz do coração. 
Ao teu frouxo esplendor um passo avante 
Dá o mortal no escuro pantheSo. 

Só tu nos dás alento nos caminhos, 
Em que entrámos no instante de nascer; 
Nosso amargo destino é teu destino, 
Só dos teus mimos nos surri prazer. 

Se nos doiras a infância socegada, 
Accendes nossa' ardente juventude, 
Amparas a velhice vadllante, 
E ardes inda no concavo athaúde. 

Es sol na vida, lâmpada na morte, 
Gosâmos sempre dos influxos teus, 
Fiel nos deixas só, quando te perdes 
Aos pés do throno do supremo Deus. 
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A SOLEDADE 

No carcomido tronco de um carvalho. 

Quando o aol já declina, 
Mergulhado em tristeaa eu vou «eaitar-me 

No cimo da oollína; 
D^alU derramo as msta» defivairadas 
Dos campos pelas scenas variadas. 

Aqui freme espmuoso om rio am ifagMf 
E em gjTTOB de serpes^e . il' 

'Num horizonte obscuio vai sumir-se; 
Q seu larystal dormente 

Além um lago espraiu, reflectindo < 

De Vénus o fulgor que vem surgindo. 

• • • • 

Na crista da montaBfaa, coroada 
De denso bosque omlMroso^ 
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Do sol ainda um raio se divisai 

E o. carro vaporoso 
Da rainha das sombras vem rodando, 
As raias do horizonte branqueando. 

Do campanário gothico vibrado. 

Um som quasi divino 
A oraçSlo convida e ao repouso 

Cançado peregrino; 
Com o tinir do bronze harmonioso 
O dia se despede suspiroso. 

Desgostosa, insensivel, a minh'akna 

Sem fixar-se vagueia, 
Com o prazer d'outr'ora 'nestes quadros. 

Triste, já nSo sé enleia! 
Olho a terra, qual somlnra. espavorida. 
Os morfos não aquece o sol da vida. 

De coUina em collina vagueando. 

Do sul ao aquilSo, 
Meus olhos desde a aurora ao oecidente 

Tudo correndo vSo: 
E eu digo: — ^minha' vista em. vÉLo procura, 
Em saio algum depara co'a ventará! 

Estes valles, as rochas, os palácios, 

E as choças do pastor, 
Para mim v8os objectos, sem incauto. 
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NSo tem nenhum valor : 
Sem um ser que vos f^lta^ aíaenos prados. 
Rios, bosques, ... sois ermos escalvados! 

Quer o gyro do sol vá ter princípio, - 

Quer esteja a findar. 
Eu, insènsivel sempre, pelos céos • 

O vejo caminhar; 
Quer sumido entre nuvenS) quer radioso, 
Qu'importa o sol e o dia ao desditoso? 

Ainda que em seu gyro eu o seguisse 

Dos céos pela extensSk), 
Meus olhos sequiosos só-^eriam 

O vácuò, a solidfto: 
De quanto cobre o sol, nada appeteço. 
Ao mundo inteiro cousa alguma peço. 

Para além d'estes mundos, n'outra esphera. 

Onde um sol mais brilhante 
Outros céos, outros astros allumia 

Com luz mais fulgurante. 
Se á terra o que é da terra abandonasse, 
Talvez que os meus desejos contentasse. 

Lá daria co'a fonte, que só pôde 

Saciar meu ardor; 
Só lá realisára a minha esperança, 

Os meus sonhos de amor ; 
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Esse prazer ideal, que a alma anceiar 
E que a língua dos homens nSo nomeia. 

E eu, por que nSo posso, remontado 
Sôlnre os carros da aurora, 

« 

L* unir-me comtigo, ó charo objecto, 

P(Nr quem mii^^alma chora? 
Eu que faço no exilio que me encerra, 
Sem um só laço, que me prenda á terra? 

Quando no butomno as folhas resequidas 

Caem murchas no chão. 
Bem longe pelos campos as dispersa 

Da tarde o furaeSo ; 
Eu sou também qual folha ressequida: 
Ârrojae-me, aquiJdes, além da ¥Ída. 
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AoB rochedos de 'Bbtir suspiroso 
I&dA o Anio murmura o mm suave 
Nome de Ointhia bella; inda Vodusa 
Da inoantadora Laura o nome guardn; 
E ha de Ferrara suspirar peremae 

O de Leonor formosa! 
Feliz a bella, a quem o poeta adora! 
Feliz o nome, a que sagrou seus cantos! , 

Ó tu, que elle idoUtra, 
Podes, podes morrer!»., mas vida eteraia 
Ha de nos versos seus le^;ar-te o bardo; 
E nas. azas do génio o amante e a amada / 
Unidos yoarSo á eternidade. 
Se o meu&agil baixel suxgir pudesse, . 
Com yento mais projâcio, alfim no porto! 
Se mais pomposos soes me aUuauasaeim! 
Se erguer pudessem, ameigando o fado. 

As lagrimas da amante 
De sobre a Atoe minha os véos da morto! 
Oh! talvez... sim, p^rdSo, mestre na Jjnea, 
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Talvez ousasse (a tudo amor se atreve) 
Egualar ao amor a minha audácia, 
E nos cantos rivaes do meu deliriO| 
De nosso puro amor deixar memoria ! 
Peregrino cançado da viagem 
Assim no tronco d'arvore frondosa. 
Que no valle lhe deu amena sombra, 
Folga, antes de partir, gravar seu nome ! 






Olha, não vês mudança ou morte em tudo? 
Seus fruetos perde a terra, o bosque as folhas; 
Vai nos seios do mar sumir-se o rio; 
Um sopro do aquilSb requeima os peados; 
Pela mSLo dos invernos arrastado. 
Já o carro do outomno se "despenha! 
O tempo com a morte, qual gigante 
Armado com a foice inevitável. 
Derrubando ao acaso quanto existe, 
Sem no vôo cançar, renova o mundo! 
Tudo, quanto ceifou, caiu no olvida! 
«Assim o estio vê cair-lhe a c'ròa, 
Derradeira, nos cestos do respigo; 
Assim no outomno amarella^o pâmpano 
Da vindima nos carros vê sumidos 
' Os seus ddrados fruetos! 

Também vós caireis, flores da vida, 
Qu^ t%o breve murchais! amor, prasseres, 
E mocidade, e tu, ó formosura, 
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BríQio de um dia só, que os céos invejam^ 
AsBÍm YÓB cairêisy se a mão do génio 

Vos nSo toma inunortaes ! 
Essa turba de jovens^ que hoje em festas 
Misera tumultua, e, radiosa 
De brilho e pompas, sonha só prazeres; 
Quando houver esgotado a taça magica, 
D'ella que restará? leve saudade. 
Que na cAmpa bem cedo ha de sumir-sel 
E aos seus amores um silencio eterno 
Vai logo succèder! Porém, Elvira, 
HSo de 08 secloa calcar as cinarats tuas, 

E tu viverás sempre ! 
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Foge ô dia: eis. Q âilooeio! 
'Nestas rodias aõaGnlaâdi 
Contemplo o eairo dà aolte , . 
Pelos ares apressado. 

Surge Vénus do horizonte, 
E a linda estrella amorosa 
A meus pés branquêa os prados 
Com a luz mysteríosa. 

Do verde triste cypreste 
Ouço os ramos susurrar, 
Dir-se-hia em tomo das campas 
Uma sombra a caminhar... 

E logo, dos céos descido, 
Um raio do astro nocturno 
Vem firouxo tocar meus olhos, 
O meu rosto taciturno. 
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Bello raioi que me queo^s 
Com tett ffttave falg(H?? 
Ven» em meu peito abatido 
Á minluKfilma dar c^bv9 

Do8 mundos altos mjstoríos 
Vens-ipe acaso revelar? 
Segredos na espheca oocuhos, 
Oiide a luz te yai hatiçm? 

iotàUigeneia secreta 
Âos defiKgxstsados te ^yia? 
És tu o raio da esp^rança^ 
Que de noite 09. alumia? 

Descortinando o futuro 
Ao infeliz que te implora. 
Acaso de um dia eterno 
Serás a divina aurora? 

Inflammado com teu brilho 
S'extasia o coraçSo ; 
O espirito, ó raio, aca^ 
Serás dos que já nSo sSo? 

Talvez assim os seus manes 
Se afoutem no deserto ! 
Involvido em sua imagem 
D'elles me julgo mais perto. 
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Se sois TÓs^ sombras qnerídas; 
Longe aqui da miUitidSOy 
Vinde, vinde, a esta iiora^ 
Ter comigo á solidão.' 
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Á mnih'alma sem alento 
Volvei a paz e o amor, 
Como o orvalho que succede 
De um dia em braza ao calor. 

Vinde.«.; mas já do horísonte 
Surgmi funéreos vapores; 
Sumiu-se o raio celeste 
Das trevas entre 0)3 horroreâFi 
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A IMMORTALIÓÀOE 
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O sol dos nossos aias, desde a aurora, 
Fallido o gyro corre, e apenas lança 
Ás £rontòs.dos mortaes dèsfaUecidas 
Frouxo clarSo, que mal guerreia a noite. .. 
Co'a8 sombras foge o dia, e eis tutlo em trevas. 

Do aspecto pavcnroso os fracos tremam, 
Do abysmo ás bordas pávidos recuem, 
NSo podendo escutar, sem que estremeçam, 
Triste psalmear de mortos, e abafados 
Suspiros do irmSo, da chara amante. 
Prestes a escorregar do leito á campa; 
Nem do.bronze os soidos, que annunciam, 
Fúnebres, aos mortaes mais um finado. 
Libertadora morte, eu te saádo I 
Tu não tens para mim o aspecto hediondo. 
Com que o erro e o pavor te retrataram; 
Não tens por arma a foice ensanguentada. 
Nem teu ar é cruel, teus olhos pérfidos; 
Manda-te Deus dar fim ás agonias: 
NSo anniquilas, pSes em liberdade; 
Mensageira celeste, tu empimhas 
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Um facho divinal na mSo clemente; 
Tu, quando os olhos meus já fatigados 
A luz se fecham, d'outra luz mais pura 
As pálpebras me inundas, e a teu lado 
Recostada a uma campa-euyejq. a. Esperança, 
De mãos dadas co'a Fé, mostrar-me os céos. 

Dos laços oorponaes «birè a «oltar^met 
Vem abrir-me a prifâo, psestor^me as aMsudi 
Oh! vem, não terdJés^ já pmr- voar ânodo 
Ao meu principio e fim, iu> Ser eterno} 
D'oi7td:e> vim? m (ptem sou? qual meu fiitoro? 
Eu morro, e o que é nascer ainda ignoro! 
Tu, que debalde inquiro, hospede ittoogpoito, 
KSlo me dirás, 6 es^xiríto, qaaea tém ^ 
Antes de me amimar tuí habitovn»? 
Quem te arrojou tôbreeírte. frágil. globo? 
Do barro na priaSo queih te ha fechaxfo? 
Por quaea piuamosos &ód, laço& fitperotOB, 
O corpo a ti se liga, e tu Ào corpo? 
Tu quando has de extrema^^fe da materili? 
Qual mansSLo buisoarás, deiítando' O m^âfiáo? 
Tudo has eequecido? £ além da CMmpa 
Vais ainda renadoer, tudo olvidando, 
E começar de novo o mesmo gyto? 
Ou no seio de Deus, na pátria eterna. 
Das cadeias mortaes em ím liberto. 
Vais perenne goisar à^ tons direitos? 



Sim, tul é minha esffràíáf^f 6 doce vida! 

Ji por ella a m]]ili'alma WÊi&tíàAsL 

Pôde ver sem tetftw hm fitoei» liiiditô 

Desbotarem-te as odres tSo brilháhtés ; 

Por ella,- com 4 diiflga que me rcda, 

Mancebo me vereis surrir á mortCi 

E nos meiíB <4hot hgri&aas de gtelo 

Por ti hSo de brilhftr m> adeus ««tremo. 

Esp'rança vSI o i^ourto voi^, 

E essci que a natoresa dissecando, * 

Crê daseobrir do cérebro 'num po&to _ 

Que as massas pensam, que vegeta o espirito : 

— Insensato! (dhfto) que ^ulho cego! 

Olha em.tônio de ti: tudo começa, 

E tudo acaba, tudo tem um termo, 

E para mors^r nasce: olha nos prados 

Como a pallida flor se murcba e séceal 

Vê como o cedro altivo na floresta 

Cái c'o peso doB aands sobre a ^iva ; 

Do mar os ampkte IcriAos VIo seoeímcb; 

Os céos mesmos nSo brlUiaiii cotto outr'hO!^a; 

Esse astro, cuja origem vai stmiir-se 

Nas eras mais resnotas, tamb^oa ocorre, 

O sol como os mortaes, A decadência ; 

E pelos oéos daserios nida um £a 

Olhos o buscarão sem encontral-o. ^ 

Não vês em tdrno a ti, no mundo inteiro, 

Os seclos cumular, uns sMxhe os outros, 

MontOes de ruma e pó? Nlk> tês o t^upo 
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De tudo p. que.pl^dua toiaiar-se o feretr^^? 
£; cheio d^altíyefz, ai^aida o homem^ 
'Núm subliiOie delírio embriagadoy 
No geral tuj^tólhilo- iroivido aí) nada^ 
Sonha desfeito [em pó co'a 'eternidade! ^ — 

Não vos sei re8|K)nder, saStmé da^Serra! 

Deixae-me; 'niasta fé : eu . amo, e muito^ \ > 

Por isso muito espero^ embota, yga 

Minha razão turbaj^-se è coiifundirHse» 

Sim ; calla-sea liazão, mas falia o instinisto^ 

Ainda que no» céoa enm visse os astros 

Do ether pelos eampos assustados, 

Ao acaso correndo uns contra os outro». 

Em rija colUsão despedaçar-se; 

Quando ouvisse gemer, partir-se a terra, 

E visse o globo seu; sósinho, ermmte, 

Longe dos soes^ ^mlucta pelo homem, 

Lr sumir-se por fim «n. noite eterna, 

E, último espectador da Bcéna fimebre, . 

Do cahos rodeado e morte e trevas; 

Eu só ficasse; eu n& sobre as ruínas^ 

Dos mundos derrocados, — s^xipre, sempre, 

Certo da volto dé uma aurora eterna, 

'feria esperança em ti, Beus de brâdade. 

'Nesses sítios ditosos, ;chara amante. 
Que viram de um €Íiá£t nascer ardente 
Nossa tema paixSo : nSoStè recorda» 
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Que já nos alcantis d'antigas roohas^ 
Ou já- de um lago á solitária mai^em^ 
Nas azar do desejo airebatados^ 
Para longe do mundo eu me embrenhava 
ComtigOy do pensar ^nestes al^smos? 
E as sombras, que^desciam, desdobrando-se 
Mui densas pdia encosta das montanhas. 
Os campos por momentos escondiam ; 
Mas logo o coro silencioso e firâxo 
Das estrellas da noite, tfae surgiam, 
Os velados objectos descobrindo, 
Com seu branco fulgor alumiavam 
As collinas, os campos, o horiaonte? 
Assim, em nossos templos, quando os raios 
Do sol cadente a enfraquecer cmneçam, 
D'alampada o claiâo no sanotoario 
Mais branda luz esparge e mais devota. 

No teu extasi entSo tu me apontavas 

Ora a terra, ora os oéos, e : có Deus ooculto. 

Dizias, eis teu templo, a naturesa. 

Vê-te a ahna onde os olhos a eontemplam; 

Das tuas perfeiçSes, que elles perscrutatn, 

É o mundo um reflexo, o espelho, a imagem : 

O dia é teu olhar, a formosura 

É um surriso teu, e em toda á parte 

Te adora o coração, te imbebe a espirito: 

Bom, eterno, infinito, omnipotente, 

SSo attríbutos que exprimir nBo podem 
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Do teu nome uma letra só ; curvado 

De tSo divina esaenc» ao peso forte, 

O espirito em silencio te venera. 

E com tudo, ó meu Deus, por lei stiblime 

Este espirito abatido a ti se anoja; 

Ey certo que o amor é seu destino, - 

Impaciente de amar arde por ver-te.» 

Dizias, e os suspiros confondídos 
De nossos coraçSes o rôo erguiam, 
Abrasados de amor, ao Ser eterno. 
Da creaçSo em frente, de joelhos, 
Durante o dia e noite ardentes preces 
Nos saiam dos lalnos, e ora a terra 
Nosso desterro os olhos contemplavam,' 
Ora aos céos se volviam deslumbrados. 

Âh ! se 'nesses momentos em que anceia 
Nossa alma por fugir, quebrando os feirou, 
Do selo que a captíva, Deus ouvisse 
Lá do alto dos oéos ardentes preces, 
E ambos nos liibertasse de um só golpe; 
Nossas afanas subindo á sua origem, 
Os nxmdos oortatiam em sou v6o^ 
E nas a2sas do amcnr^ e além do espaço. 
Como um raio de faifl «travessando. 
Iriam ter cem Deus espavoridas, 
A abrigar-se por &n no seio otemo. : 
Seria um sonho vSo? £ hXo de 00 seres 



Para o nada volver filhos do nada? 
Também sujdto ao corpo em sen destino 
O espirito na campa irá smnir-se? 
Também se toma em pó? Ou, quando voa. 
Como um extincto som por fim se exhala? 
Após suspiro vãLOy e adeus supremo. 
Nada de tanto amor por £m pendat^? 
A ti, a ti somente, Elvira inquire, 
Vè, quem te ama, expirar,.... depois respondei 
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Cançado de soffirer^ sem luz d^espVança^ 
NSLo irei inyocar Bubmisso a sorte; 
Bosque da minha infiinciay dárme o asylo 
De um dia só, onde eu aguarde a morte. 

Eis o atalho que leva ao valle escuro ; 
Densa folhagem^ que da encosta ^nde. 
Cruzando sobre mim a sombra espessa, 
Do«ilencio e da paz o manto (estende. 

Dois regatos seipeando pelo valle 

VSo sumir-fie nos tufos de verdura, 

E perder juncto á origem crystallina 

Seu nome e o som da lympha que murmura. 



Dos meus dias também siuniu-se a veia, 
Também passou sem nome e sem ruído : 
Mas não foi de crystal; n'alma turbada 
Nunca um dia formoso me ha luzido! 



Das aguas c'o ãfeacor, eo'a sembra amena, " 
Dos regatos. á beira o t^mpo esquecey^'' • 
Qual menina da mie acalentado 
Minh'alma ao seu murmúrio adormece. 

Entre a fdObagemdensa abastellado/ 

Horizonte que basta aos olhos meus/ 

AUi vou encontrar, d^alli sócánho 

Contemplo o valle, e o rio, e o bosque, e os céòfli. 

Vi muito, muito amei, muito hei s^atido; 
Do Lethes quero a paz provar em vida: 
lindas maigens, trazei-^me 9 esquedmento^ 
'Nelle a minha ventura está óontidA* • . 1 

Repousa o peito mçu, soeega o espiriio;^' 
Os ruídos doDQiuzido aqui fepteoem, • í 

Como 08 sons que aos^ ouvido» traz^ O vento^-. -^ >' 
Qu'incertos na distancia «e ^ifníqueoem. • '^- ^ 



Entre nuvens d'aqui ^contoàiplo a vida 
Ka sombra esvaecerrse da passado, '> 
Somente oramor ficou, qual forte imagetíi, 
Que fica após um sonho ao despertado. 
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Descancemos, minh^alma, 'neste a^lo,' 
Como o viandante, que'd'èsp'ranç«s arde^ 
Se assenta antes. d^entrar na teira amada . 
Â respirar os baLaomos da tarde; 
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Dos nossos pid^tfiiiihaB o pó se limpe, 
Aqui dos hom^iArnSo se eniza a estrada; 
Auras que a pátria éternii nos rei/^eláin/ 
Respiremos aa cabo da jornada; ' 

Sombrios, curtos^qnads do outomno os èias^ 
Os teus se vão. tcHniarem- sombra escura; 
Só, sem amigos, que de ti se doam, 
VaÂa teus pasBO» guiando á sepultura. 

Somente a laatureza. te abre 06 seioS) 
Te offrece doee állivio ás agonias; 
Tudo é miida^, eUa é fiwmpre .a mesma, 
E espalha o mesmo sol sobre os leias dias. 



De luz e sombras-eUa ite i^eia; 
KSo lamentes os bem9>i{aeihas pbniíào; 
Adora o^^cb^ qvoò adoiM:^ IPytiiagoms, < 
EsiPceleste, harmonia tmbebecido^ '*': ' ' 



Segue o dia no.loécr, ila teitra>iisiioi]lbn», 
Co'a tempestade .pdi»jareB!Yoa; 
Do sereno lunr o^a brftildoi; ratos 
Por entre os.ho«{ne9 {daoido te escoa. 

Oreou Deus o peasairi para adóralKi, 
Eil-o nas obhw suas rêfdiãdQy 
Ao espirito- tuna voz bem forte grita; 
Em que peito essa voz xiSo ha soado? 
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Da vida sôlxrd o mar^ em nôke infinda. 
Novas prMas bu^oando se^ parar. 
Não poder^Qsos uós^ um dia ao menos^ • 
O baixel aneorar? 

Ó }^go ! mn axmo apeaaB tem passado, 
E 'nestes sitios que ella tanto amou^ 
Vêt*me boje aquii sóainlia, 'nesta pedra, ' 
Onde então se asiMntonl > 

Também assim miigiaseantea as rockas, ' 
Cançado de soffirer áspesto revés f 
E vinluk o vento assim traoer-lhe a espoma 
Aos seus mímoioir pés»< ^ 

Lembia*?te a xnoáte, em que Yegi^aao» joxÊtíOB/ 
'Num barquinbo, em silendo^ ao.faiaír? a-'-^- 
Por céos, por ãgiia, apanaa se senti» ^ 

O barquidiro ft TOsar. >J 

De repente uma tos melodiesa • / ' • ' 
Destas margens os ledios despertou: , 
Tadoi se poa á. eaeuta; e a Yost qnerida 
Esta endeiza eukoou: 
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— «Detém teu vôo^ ó tempo ; horas d^enlêvo. 

Na carreira afrouxae ; 
Doeste dia sem par^ d'estas delicias. 
Os gosos demorae. 

«Para <S8 mil desditosos que t'imploram 

Corre, ó t^n^, veloz ; 
Leva comtigo as anciãs que os devoram; 

Não te lembres de nós. 

«Mas um instante mais debalde imploro, « 

Nada posso alcançar: 
Se digo á noite — ? espera — , vem a aurorsP 

A noite afugentar ! 

«Amemos pois, amemos, que no mundo 

Veloz foge o prazer ; 
Não, tem praias o tempo, n^n os homeás^ 
m Um porto que escolher. — » 

Tempo ávajo, os momentos que nos verte 
Em áurea taça o casto e puro amor, 
Tem de sumir-se. assim, fugir ligeiros, 
^ Como os da angustia e dor? 

Nem ab menos poder fixar-lhe o rasto ! 
Idos de todo, sem voltar jamais 1 
Esse tempo que os deu, e que hoje os rouba, 
É surdo aos nossos ais 1 
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Insondáveis abysmos da existência, 
Dos dias que engulís, o que fazeis? 
Os extasis sublimes que roubastes. 
Acaso nos trareis ? 

Lago, bosques somlmos, rochas, grutas ! 
Vós ao menos, na larga duração, * 
D'esta noite guardae, amenos sitios. 
Doce recordação. 

Ou- fespraies, ó Xago, aocegado, 
Ou revolto te agite o : vendaval, . 
Nos teus pinhaes, nas rochas pendur^as, 
No teu verde .teiidal : 

Ou na brisa que passa, ou nos murmúrios, 
Que as tuas mar^ns repetindo vSq^ 
Ou na lua que espdha em; tuas aguas 
Seu argênteo élarâo y . ■ i 

Aura gemente : a cana suspirosa, 
Os perfuxáes ligeií^os do teu ar^ ; . 
O que respira e aeií/te, d^a tudo • . > 

— Foi sua vida amar. -— : 
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Ohl cala-me na fyra esses lamentos; : 
Os fracos se lastimem: tu, FilintOy 
Bei sem throno^ surri para a desgraça 
Com generoso orgulhe. 

Nem ferros de iyrannòs, nem o esçilio 
PoderSo alg^xuu* a tua gloria 
'Nestas mai^ens do Sena: inda Lisboa 
* Reclamará teus ossos. 
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Ao receber da herança, ha.de choTarrte; 
Assim chorou Âihenas seus prosmptos^ 
Coriolano expirou; de Boma os filhos : 
Seu nome revindicam. : « 

Quasi a descer para a mansão dos mort^ 
Ergue supplices mãos aos céos Ovidio; ^ 
Âo Sarmata grosseiro as cii:^sas. lega, 
Sua gloria aos Romanos. 
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'Do canx> tritimphal o rei dos astros 
Já desce vagaroso, a reclinar-se 
No Éjen* leito, brílliante; — £iinda a nuvem, 
Que o esconde ^ibdiosa aos olhos nossos, ' 
Em fitas d^oiro lhe assignala o trilho, 
E de purpúrea luz os céos inunda. 
Qual,' suspexisa^ do azai, lam|)ada d'òiro, 
A lua ò^' balátiça lio horizonte; 
Sôtts froixos raios pela relva dormem, ■''■■■ 
E já da noite os véos das serras caem. ■'■ 
Eis a hora em que incerta a natureza. 
Entre a noitô que desce, e a luz que foge, 
S'eleva ao Creador da luz e noite, 
E pai50oe oififertar-^Ihe embebecida 
Da creáçSo a pompa bm homenagem. 

Nest-hóra, tSo solemne, se óompléta 
O sacrifidío immenso universal! 
É auráido ò seu templo, o altar a teihra; 
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Tem por cnpula os céos, e por tocheiràs 
Esses astros immensos; que, dispersos 
Pela azulada esphera, dão realce 
Com a pallida luz ás magas sombras. 
Essas nuvens ligeiras^ roxeadas 
Pelos raios da tarde^ e que percorrem, 
Âo sopro de uma brisa; aéreos plainos, 
Do poente subindo até á aurora 
Com seus flocos de purpura ennoyelados, 
SSLo as ondas d^incenso, que perfumam 
O throBO do S^nhor^ que adoram mundos. 

Mas este templo é mu^I nilo «'o^euta 
Ao SobVano dos céos ooxvc&i» ou hyonip! 
Só o meu jCora^So, BÓellefalbt! 
'Neste silencio inteiro, só eu pos^o 
Com minha íntelligencia prestfu* Vo^$ 
D'este uniyerso ás maravilhas mudas! 
Sobro 08 raios da tai^e e sôbre awi brisfti^^ 
Ella, como um perfume, a Detis. 8'^T4k: ' 
£, dando Csdla a toda a Jiatuiresa^ 
Empresta-lhe a minli'alma p'm adorato* 
Só, em sua presença, temo o invoco, 
E com seu alto nome encho o desertOr' 
E aqudle que, da gloria lá no aeio, 
Das espheras que rege, ouve a harmonia, 
NSo desdenha jescutair a vos humilde 
D'esta minha raeSo^ á qual foi dado 
Sed nome conhecer, louvar-lhe a gloria. 
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Pripfiipio e fim do o^mido, e à^ ti mesmo, 
Qil^ 3Ó de mn teu oUnur fee»aadas tii4o^ 
Ó Ser dos seres, orendor é pae, 
Salye ! Deus, infixuto, onmiitotente I. 
'Nestes diyeriKMs o^eunes em te adoro ! 
Tua pal^inra» ouvir bSo precisáira 
Pa^ em ti crer, Senhor : bqs eéos eu leio 
Um glorioso symbolo; revelam, 
Tua grandes^ o espaço, a terra iuteira 
Tua iKmdiade, t^u 'splendor os astros 1 
Da çreas^o no brilho manifesta, 
O imiy^so reflecte a imagem tua, 
Qual reflecte minh'alma este universo. 
Do pe^ar qoa diversos attrihutos 
Elle te encontra sempre, ,e te des6obi?e ; 
E revendo-3e &ajk si, te vê e adora; . . 
No mar. assim reflecte o 90I brilhante, < 
E de lá aos meus oUios veta pintar*#ê« 

. IÍQIq baftf^ crer em ti, <^ Ser supremo, 
A ti aspiro, a ti só busco e adoro: 
^ 4^. ^tmor e de Ims miph'^ilma um r^, 
Que, do &Ç0 diyip^o desprendidq. 
Em fraguas, de saudade sq cousqme, 
Arden^â por voar á origem »ua! 
Em ti respiro o penso, a ti só a?iQl 
O, muudp, quo t'es€094®> ^ tríiuspareute. 
Para mim,.. que te vejo e te descubro, 
E te bemdigo en^ tudo o que has crt^ftdo. 
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• 'O defieito basqfoei^ pVa que ptiãesMf 
MaÍB peita bslar de ti; e^tuuido a aurora^ 
Nos ares agítondo as róseas tranças, 
Derrama branda luz nos horizontes, 
E os montes de rubins vai semeando^ 
Descubro o teu olhar, que lado» eéos 
Ao mtlndo desce, e que de luz o inunda; 
Quando no seu zenith o sol 0uspenso 
Me oérca^^dè calor, de hix e yida^ 
Nos k*aios que ayigoram meus sentidos, 
Teu sopro e teu oònfôrto, ó Deus,, eu sinto; 
Quando a noite guianda o seu corteja 
De paOidas estreUas, vai eobrind^y' 
Com véo sombrio a terra adonnecida, 
D'escuri(Uto cercado, e só no ermo, 
Da noite meditando' a majestade, • * ' 

Em socêgo invôlvido, e no silendo, 
Tua^^resen^a de mais pei^o adoro; 
D'intema luz minh^alma alumiada 
Ouve uma voz, que brada: «Em Deus esperais 

Sim, eu espero em ti. Deus áb bondade I 
Derramando áar mãos (Sheias a existência; 
Não has de limitar a minha vida 
Âos turvos, poucos, dias cá da terra. 
Creadcn-, tu produzes e conservas; 
Desdenha destruir, quem crear pôde. 
Teu immenso poder, tua bondade. 
Me affiançam vm dia mais ditoso, 
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Dia sem noite na immortal morada. 
De negra sombra em vão me cerca a morte; 
Por entre escuras trevas vejo o dia. 
A morte é o degrau, que só me resta 
Subir pVa a ti chegar; o véo, que falta 
Só rasgar entre mim e á face tua. 
Breve chegue o mbfliento, que eu imploro. 
Mas se te apraz, Senhor, retel-o ainda, 
Das minhas precisões attende ao grito: 
Tu, que nos téa<s cuidados não di^tii^ueB, 
Entre os mundos' e o verme, 6 Dens^' soccorre, 
Bondoso, com teus dons^ minha indigeíicia; 
Dá-me o pHo cada dia, e dá-mef a eé{>'rãnça; 
Aquece com um raio «dos teus olhos -■'' 
Esta aln£a'"«nbe assentidos ecUípsada; :r 
Como as gotas do orvalho o sol aspira. 
Absorve' "^híti^ Senhor, istòm p^scím^Qtòs. 

': '■ '^ • '. .'•!'í -'t :'.'*,• ■ .. ]' •; \.' ' 
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INVOCAÇÃO 



Tu que do mundo na desai» plaga^ 

Meiga me appareceste^ 
. Filha do céOy na terra peregrina ; 

IHi que, brilhar jSzéste 

Na minha noite escura 
Doce imio. de amor^ e luz celeste: 

Deoaobre-l^ i^ 9íl€!ii^ olhos dedumbri^dos^ 

« 

^Diz-me dWde éS; teu nome^ e teu destino: 
A terra deu-te o berço, 
Ou és sopro divino? 

Vais de novo intranhaj^-te em luz eterna? 
Ou, 'neste exilio triste e luctuoso, 

Misera, tens por fado 
Percorrer teu caminho tâo penoso? 
Seja qual for teu nome, e a pátria tua, 
Filha da terra, ou anjo do Senhor, 
Deixa, que te consagre toda a vida 

Meu culto e meu amor. 
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Se tens de aqui findar tua carreira, * 
Sê meu guia na terra ; a quem te adora. 
Consente o pó beijar dos passos teus; 

Mas se, ave passageira, 
Vais o teu vôo erguer, e além do espaço 
Pairar, irmã dos anjos, juncto a Deus, 
Tu que na terça o teu amor me deste. 
Oh! de mim não te esqueças lá nos céos! 
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Q CHRISTÂO MORIBUNDO 



Que escuto! em tomo a mim resôa o bronze! 
Hedosa multidão me cerca em prantos! 
Por quem são estes psalmos, estas tochas? 
O morte, é tua voz que vem bradar-me 
Â derradeira vez? Sou eu que accórdo 
Sobre as bordas da campa? 

Ó tu, emanaçSlo da luz ^vina, 
Que 'neste frágil corpo arder vieste, 
Despe o temor, a morte vem livrar-te ; - 
Solta o vôo, ó minb^alma, os*ferros quebra: 
Depor em fim o peso das misérias 
Por ventura é morrer? 

Deixou o tempo de contar-me as horas: 
Onde me conduzis? dizei-me, ó anjos. 
Que palácios são estes tâò formosos ? 
Já por ondas de luz sinto embrenhar-me ;. 
O espaço se dilata, a terra foge 
Debaixo de meus pés ! 
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MaB, ah ! quando miiih'alma se liberta. 
Ouço ainda suspiros e soluços? 
Minha morte chorais, sócios do.eadlio? 
Não choreis : a nunh'alma, em taça d'anjo8 
Olvidou seus pezares, e descança 
Em fim no porto Btemo! 
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O OUTOMNO 

Salye^ despidaia mattas I folhas pallidas 
Dispersas pelo chão ! tu, sem fulgor, 
Salye, ó sol ! da natureza o lucto 
Apraz-mé á yista, e diz co'a minha dôr. 

Pensativo demando o atalho occulto; 
Desejo, quero ver, mais uma vez, 
Do sol a frouxa luz, que mal e a custo, 
Do bosque a escuridão rompe a meus pés. 

No outomno é mais tocante a natureza, 
Involta em triste véo, quasi a expirar; 
E o surriso extremo, o adeus do amigo, 
Quando a morte seus lábios vem cerrar. 

Choro, ao deixar da vida os horizontes. 
As venturas fallazes, que eu sonhei ; 
E ao passado volvendo, com inveja 
Triste contemplo os bens, que nao gozei. 

Valles, coUinas, sol, natura explendida. 
Uma sentida lagrima acceitae : 
Os perfumes, a brisa, a luz brilhante. 
Fazem saudade a quem da vida sáe. 
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Beber quizera agora até ás fezes 
Este cálix de néctar e de fel ; 
TalveZ; da vida despejando a taça, 
No fundo iria achar gotas de mel. 

O futuro talvez. trouxesse dit^s. 
Em troco das eçpVanças que eu perdi ; 
Talvez um peito, que hoje desconheço, 
Accorde me quizesse unido a si. 

Cáe a flor; — seus perfumes larga ás brisas, 
E ao sol, e á vida 'num saudoso adeus : 
Eu morro ; — como um som suave e tri$te, 
Minh'alma vai soltar-se p«ra tm eéos. 
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'Num recife, onde as vagas vêm partir-se, 
De. hmge o nauta vê suxdir da praia^ • ^ • 
Como arrojo das ondas, uxQá dampá ; . ' 

Inda a píezar do tempo a pedra alveja, : • ' . 
E entre os tufds das heras e das, silvas : 
Vê-se... um sceptro quebrado. 

Aqui jaz... falta o nome! a terra o diga. 
O seu nome? com sangue acha-se escripto 
Desde o Tanais ao cume do Cedár, 
E em pedra, e em bronze, e em peitos de valentes, 
E até no coraçSlo d^esses escravos. 
Que o carro seu trilhava. 

Após esses dois nomes, que apregoa 
Um seclo a outro seclo, em lingua d^homens. 
Um nome nunca assim troou tão longe ; 
Nunca o pé de um mortal, que um sopro apaga, 
Assim tão forte se imprimiu na terra: , 
E agora... eil-o,immovell 
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Três passos infantis medem-lhe a lousa! 
Sna sombra nSo fiólta um si murmúrio ; 
D^inimigos o pé lhe piza a campa f 
Ob moscardos llie zunem sobre a fronte ; 
Seus manes o fragor somente escutam 
Da monótona vaga. 

Mas nSo temas, ó sombra ainda inquieta. 
Que eu ultrajar-te yenba em teu repouso ! 
Nunca a lyra insultou mudez das <»mpas: 
Da gloria sempre foi asjlo a morte; 
Nada perseguir deve a tua fama ; 
Nada... só a verdade. 



No féretro e no berço involto em nuvens. 
Como o raiOy surgiste das tormentas; 
Sem nome, e joven, assombraste o mimão; 
Como o Nilo, onde Memphis se retrata, 
Sem um nome também referve em ondas 
De Memnon nos desertos. 

Dos thronos e do altar sobre as ruínas 
Remontado nas azas da victoiia, * 
Bei te ostentas de um povo regicida^! 
E o seclo, que tão fundo arrebatava 
Os reis e os deuses, refluindo & origem^ 
Recuou ante os teus passos. 

Tu, sem contal-os, combaliste os, erroç ! 

7 
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Lutaste, outro Jacob/ contra uma sombra^ 
E esmagaste o phaataEraia com leu pêBo: 
Profanador sublime^ tu brincava» 
Com tudo D que era grande, como um impío 
Cos vasos saerosanetos. 

Dlmpotente delírio 'num accesso, . 
Um seclo envQlheeiâo se rasgava^ 
Bradando d'eDtiiB os fenos-*— Kberdade--^; 
De repente do pó surge um heroe, 
Bate c'o sceptro... aecorda-o, e eis o sonho 
Desfeito ante a verdade ! 

Oh ! se fôsses entSto nas mSòs legitimas 
Esse scepUt) depôr^ qué lhes roubanan, 
E o diadema sem mancha aos reis omgisse^ : 
O campeador doa reis, maior do que elles, 
Que divinos perfumes, qUe aureaa c-roas 
Te sagraria a gloria ! 

* 

Magicas vozes d'honra e liberdade 
Para ti eram oomo <m mm do bronse, 
Que vSo sem tino retumbar nos echos ; 
Surdos a taes paki^vras teus ouvidos 
Só intendiam o bnuidir de eq»ádas, 
E o clangor das trombetas : 

Desprezador de quanto o mundo admiva, 
Tu só do mundo o império cubicavas; 
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Um pouco resistír^te era uHn^ar-te; 
Teus desejos voavam como o tiro^ 
Que vai bater no alvo, que mirara 
Mesmo através de amigos. 

As taças dos festins nunca puderam 
Desenrugar-te a face melancliolica; 
Outras^ heroc; te embriagavam purpura»; 
Como um soldado aierta sob as armas, 
Tu vias da belleza o rir e o pranto^ 
Sem tisosy sem stnspiros } 

.j . • . . . 

O trom do bronze, a grita das batalhas, 
D'armas o lampejar, eis teus prazeres ; 
Somente o teu corcel tu afagavas^ 
Quando as clinas, ao vento desatadas, 
Sulcavam ondulimdo o p4 sanguineo, 
E os pés otlcavam ferro» 

Sob a tua armadura nSo batiam 
Fibras do coraçSk), como aos mais komens; 
Sem ódio e sem amor, tu só pensavas; 
Como a águia reinando em céo deserto, 
Vara a terra medir só a encaravas. 
Para a abraçar co'a8 garras. 



Subuvde um salto ao carro da victoria; 
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Glorioso deslumbrar o iirando inteiro^; 
Calcar c'o mesmo pé rek e tribunos ; 
Em ódio e em amor temperar um jugo^' 
E de novo enfrear co'a mSo valente:. 
Povo solto e sem leis: 

Ser de uma geração o peàsameniO;* 
Embotar oa punhaes^. calcar a inveja, 
Abalar, e d^Kn» suster ia- terra^ . 
Aos sinistros clariSes do raio em brassa/ >.- 
Contra os deuses jogar do mundo a sorte: 
Que sonho ! ! ! e eis teu destino { 
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Mas de tão alto alfim te despenliasté ; 
Semessou-te a tormenta a estas, rochas ; 
Viste inimigos a rasgar teu manto ; 
E a sorte, único deu» cnn que audas creste, 
Por último fevor deu-te este espaço .. 
Entre o ibrono^ e o tumulo. . 

* 

Quem me dera sondar teus p^^sai|ieQtos, . 
Quando as recordaçSes do teu passeado 
Vinham, como um remorso, aqui pungir-te, 
E, c'os braços cruzados no amplo peito, 
HorroV, como o das trevas, sobre a fronte 
Já calva, te pousava 1 
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Como um pastor em pé na «itgmda rocha 
Vê n'agua a sua sombra projectar^^e, < •■.•.i 
E do rio ondular co'as va^as doídas^ 
Assim do teu poder no ermo cume. 
Na sombra do passado a ti buscando. 
Teus dias recordavas: 

E a teus olhos passavam, como as ondas 
Sublimes, que no mar ao longe esplendem^ 
Scintillantes, como eUas, t'encantavam. 
De imi reflexo de gloria alhumando^le, 
Um brilho successivo te mandavam, 
Que os olhos teus prendia. 

< . ■ . .• • ■•' ■ 

Na ponte a desabar o raio affirontas^ 
Lá do sancto deserto o pó levantas, ^ 

Teu corcel do Jordão nas margens brinca, 
Uma serra escarpada além derrocas, 
Além a rija espada em sceptro mudas; 
AquiT^. mas estremeces? 



For que os olhos desvias aterrado? 
Por que em teu rosto a pallidez assoma? 
Que visão do passado assim te anceia? 
SSo cidades talvez ardendo em fogo, 
Ou é de humano sangue um mar spumoso? 
Mas tudo .a gloria apaga! 

A gloria apaga tudo, excepto o crime > i 



„h • ^ •-..'•] 



r » 

I 



it2 

Mas sen dedo um cadax^er rim apontu^a. 
Um mancebo, um herde, nadando em sanguie; 
E essa onda, qne õ irasàsL^ vingadora^ 
Passaya e repassava remessando 

O nome de Conde. . .. 

m 

Em, yão pam extinguir a mancha livida, 
Bapida a nâorpassava pela fresite : 
Logo a nódba de sangue renasda, : . 
E como se a sefiasse mSo s|U{Atoma, 
A indelével gottá o coroava 

Como aureola éo eríme. ' 

Esta mancha na gloria ha de, ó tjnranno, 
O cognome d^heroe talvee roubar-te, 
E sanguenta seguir .sempre o teu cmrro; 
E o teu nonce,' á metrcê de eterna» vagas, 
Zrá de seclo em .«eolo, balàiçadb 
Entre o de Mário e Cesm:* 
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Tu da morte vulgar por fim morreste ; 
Como um seareiro em boscia do salaíriO; 
Que sobre a foice dorme antes de pi^o, 
Co'a armadura em sileneio te eingiste, 
E foste demandar premio ou justiça 

Ao Deus que te enviara. . . 



Diz-se que ao terminar sua agonia, 
Da eternidade ás raias já chegado, 
Seus olhos para o céo alfim erguera: 
O signal redemptor tocou-lhe a fronte, 
E até um nome aos lábios lhe acudiu, 
Que acabar não ousava. 

Oh! acaba... é do Deus que reina e c'roa^ 
É do Deus do perdão, do Deus que pune, 
Qiie a nós- e que am heroee divemo julga» . 
Falln^lhe, que elle b6 te ixMBprehende* 
Tyranno e esGravo t^m que dar^Jhe éoatas^ 
Ou dí& sceptro ou doo ferros. 

Oerrou-se a caiiipa....Dms julgou. SrlenoiO'! 
Seu crime e altos feitos na balança 
Já pezam-^.nSLo lhe toque ^xolío dos- homens t 
Tua clemência, 6 Deus^ isondar quem pôde? 
Flagellos do Senhor, tdhrez que o.^enio 
Vos yalha por vifiudes ! 
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a5 estrellas 



Ha no àin, mna hora^ augusta e sanda^ 
Que mais obãma' a- pensar. ,.: é Kjvtaxdo alonga 
Saudoso, pelas serras, o crepúsculo ' 
A frouxa e escassa luz, que ao sol roabAm. 
Vê-se o dúbio clarão pelo horizonte, 
Como as franjas de veste 'que se arrasta, 
Vagaroso varrer o* firmameiito, 
Onde os astros no «zul fulgem de novo^ 
Essas ilhas de luz, rubins accesos, 
QuHncertas vistas pofr instÉocto buscami, 
Aos milhares então do< escuro l»rotam,' 
Qual poeira d'oiro, que levanta a noite, 
E que o vento da tarde pelo espaço 
Voando segue e aos turbilhSes semeia. 
A vista deslumbrada os busca e os- perde; * 
Uns parecem pairar sobre as florestas, 
Como as aves do céo batendo as azas, 
D^ellas sacodem luminosos raios; 
Outros 'spraiam-se em ondas argentinas, 
Quaes as rochas batidas d'alva espuma; 



— Como um c^Mrcelfogosor ília oaiYeiKi:» 
Estes soiiam:«o vento as Icoigas tranças; 
ÂquelleSy. debruçados do horiak)ntey 
Olhos parecem sôbré a terra abertos; 
Âlém^ no estremo eéo^ alvas estrellas 
Vogam na aasul campina/ como as veUaa, 
Que da longixikitia p<aia áo porto, voliam, 
E aos raios rda manhS no occéano alvejam. : 

Doestes astros > de luz> primic»* sublimia^ > . 
Só Deias sabe a dist»iciay a conta^ a^edade; 
Vemos uns já de v^elhos desmaiados^ ^ 
Nas estiadas d€K& eéos outros peiididos; > 
Como a flor, que desponta airosae hmàja.^ 
Fronte mimosa e fresca algnn» oiteiaia, ' ) 
E de um frouxodarilo tingindo, o oriente^' ..u 
SSo d^olbosique os descobrem atagoénlêvo;' 
E ao vêlrQs novo» a correr no espaço^ 
Em júbilo. os mortaestpjSe-lhes um ^nome.o . .* 
^Que mortal pôde haver, ^«â%algram nSo fise^ 
E o nome>i queimais. amá^Ihie nSo sagre)?: .; 

^ Eu, eu mesmo; um existe solitário, 

MeUiS^ coirf0rto em noites deiaxnargwfa,.:. . / 
Cujo brilhd) :entre as sombras do mjsterío^ 
Um ser nie laviva: que fulgiu na terra* . 
Talve^r. . àji 1 po«tsa dleí, nos céos- ao^ menos^ ^^ 
Essetnomè guardiur que amor Uiedéfnali i ím. 
Mas corte :a noite^ no profundo. ali^9mo 
Lá vSo imilhSes de. mundos, gravitando^ 
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Ao seu deitínQ occnlto^; e 'h<k oom «lies; 
Para um perto ignorada imos Bingnuidb. 
Sente-se a terra á noite/ muitas TôaêB^ 
Vogar com» um navio ao sdpro d^anras;, 
Vêem-se os taolites/ cobertos dU^a ei^unaa/ 
Na ruidosa carreira abrir as ondas t- 
'Nesse, «fiml, onde o globo se acalenta^ 
Ouyem-ie os aquiUes bater-Uie a prêa^ 
O yento sibilar por entre os mastros, 
E o costado a gemer ao duro embate. 
Na entanto, oom prazer, sôbrô esto abjsmo, 
Fiados no piloto os home&s vogamí 
O soes! ó xmmdos, que vogais eomiftosooy 
A que porto x^leste Deus vos gwi? ; 
D'esta velAi carreira Jqual o tormo? 
Em hultuòsa prsi« seàso ixmnos^ 
Embatendo d^ moite em nisto ^se^ho, 
O espaço -eneher de nau£nagov despejos, 
Ou, em biâkantos nxargens aaoorando^ 
IresEios áiribar,' adormecidos, 
'Num xios golfòa do oéi>y nia&8Ík)'«toniA? 

Vós, q«e nadais mais p^rto do dto empyrèò. 
Mundos luzentes, sabeis por eertof 
Esse mais puvo «ceano, céosmais liiiqpos^ 
Deixam a <f)6s dkegar darSes meai» víyos; 
Sabeis mttisdo que nós, sois mais briUumtos; 
A luz é>da herdade o typo, a iiâagemi 
Sim: se cm creio no^brilho qtie despedem ' 
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Vossos orbes* aos bosques ajrgientad^; ' - 
âe o vejO; destizandoí sobre as vagns,: 
De repente < amansar o mar em farto.;' 
Se eu creio 'nesses raios t&o sàaTOs/' 
Qa'inspiram a virtude^ a amor^ as fireoeBy 
E que aos olbos^ que sdBrem seu influxo^ 
Sentidas/ doces lagrimaffiattrafa^; 
Se eu creio nos instínctos^ nos presagios^ 
Com que a vós se dirigem ais de amantes, 
Suspiros virg^e», saudades 'd'orp}^s, 
E da águia e do poeta avdentés voes: ■ 
Edens! tendas do oéo! paUcios d^oiro ! 
Sois a mansik) da paz/e da innocenda! 
No silencio da noite- o vossd infioxoy 
Da distancia apezar, a nós «'«stendel 
Doces {fuetoB do '■ céo, amer, verdade. 
Que a terra já provou, que anhaUí anida^ 
'Nesses clima» da lus, invejas nossas, ' . < 
SSo de seus filhos o sustento etamo; 
E inda o homem talves alli encontk»^ • 
Tomado ao seu destino, o qua ba perdido. 
Quantas vezes sâsinho, n'alta seorã, 
Onde a alma livre- adcga-maí» sublime, i. 
Em extasis de ajkDor disse ás estrelhs^: ^ -. 
Por que um de vós não tou^ «stvos formosos? 
Eu, eu por que>BaIoi'poeso, despvendido 
D'este lodo da terra, abalai^^^me; 1' 
Té ao ajtrio ceks^ e>lá'pl?ostrada. ;• ' ' 

Desabrochar 6m luz de Deitô ár vista?/ ' 
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Ou ser na fronte «da beUesa etenia 
Um pallido florlío do séu diadema?* 
'Nesse msj^ de< erystal ^entSo boiando^ 
Eu viria^ altanoite^ jtmelo á terra, 
Sobre os montes que amei bri&ar sósinho; 
Folgara d'êmbrenhar*Bae nas ramadas. 
Dormir nos prados, scintiUàr na» aguas^ 
E, qual furtivo olkar nos véos do «pejo, 
Nos véos transparecer da: branca nuvem. 
Os homens viaitái^a; e onde eu ^achasse 
Um rosto* pelisativo, ^uma alnta emluêto, 
Um peito! oppmsso de unia dor sublime, 
Só com Deus eniaretido em seus pezares; 
Um triste á. luz furtando as suas magua^. 
Que á noite só deéatá o amargo pranto; i 
Um ardente pensar, um. génio inquieto^; 
Nos caeâ|)0B do infinito desvairado: 
Dos males^ que eu conbeço, condoído 
Propicio mandaria um- dos meus raios, 
Como singdla, amante confidencia, 
Levar^lHe da amizade o doce bálsamo* 
A minba amiga luz 'gostosa iria 
Dormir no peito seu, surrir-lhe áos olhos: 
Na linguagem ido eéo uma palavra ; 
Bevelára^lhe entKo d'almo consolo ; 
Seus prantos : seccaiEâa ; e quando ^ a» aurora 
O brilho do meu diseo' amortecesse,: "" • 
Meu raio, dos seus olhos escapado, 
Lhes deixaria ainda os vagos sonhos, 
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E a paz e a espVança; e de gemer cançados^ 
Dormiriam por fim alguns momentos. 

E VÓS; irm&s! estrellas! sócias minhas. 
Que o azul esmaltais do firmamento. 
Vós que ao compasso das celestes lyras, 
Atais e desatais brilhantes coros : 
^essa etherea cadeia dae-me entrada, 
Quero o instincto seguir que vos arrasta; 
Por vós guiado profundará a vista 
'Nesse abysmo de luz, que me. desvaira. 
Comvosco entoaria ardentes hj^omoá 
Ao ser que anhelo, que gosais por c^rto; 
Quizera em fim, em luz immerso o peito 
'Nelle sentir.... o que sentis ditosas! 
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o RAMO DE AMENDOEIRA 



Branca flor da amendoeira, 
Symbolo da ft>rmo6tira, 
Coino tUy a flor da vida 
Florece e cai pr^ematura. 

Quer das mãos d'amor colhida. 
Quer 'numa trança enleada, 
Como os prazeres que fogem, 
Eis-te em breve desfoUiada! 

Ai^tes que voem delicias, 
Ao zephyro as disputemos; 
Antes que fujam aromas, 
Nos cálices os libemos. 

A belleza fugitiva 
Pode á flor ser comparada. 
Que antes das horas do baile 
Cai das tranças já murchada. 



Vai-se um dia, eis outro sui^e, 
E a primavera a passar, 
Cada flor, que o vento leva, 
Diz-nos: cuidae em gozar. 

Já que têm de perecer, 
De perecer sem tomar, 
Ao menos do amor nos lábios. 
Possam as rosas murchar. 
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Colham-se as rosas na, numbã da vida; 
Âo menos no fugir da primavera 
Das flores os perfumes se respirem; 
O peito se franqueie aos castos gosos. 
Amemos sem medida^ ó chara amante! 

Quando o nauta no meio da tormenta 
Vê o frágil baixel quasi a affimdir-se^ 
Ás praias que deixou dirige as vistas^ 
E; tarde, chora a paz que alli gosava. 
Ah! quanto dera por volver o triste 
Aos amigos d^aldeia, ao lar paterno, 
E de novo passar, juncto ao que adora, 
Dias talvez sem gloria, mas tranquillos! 

Assim um velho, curvo ao peso d'annos. 
Da mocidade em vSo os tempos chora. 
Diz: avolvei-me essas horas profanadas, 
De que eu, 6 céos, não soube aproveitar-me.» 
Só lhe responde a morte; os céos são surdos. 
Inflexíveis o arrojam ao sepulchro. 
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KSo consentindo^ que se abaixe ao menos 
A apanhar essas flores desprezadas. 

Amemos, vida minha ! 
E riamos do afan que os homens levam 
Atraz d'um fumo vão, que lhes consome 
Metade da existência, esperdiçada 

Em sonhos é chimeras» 

Kão invejemos seu orgulho estéril; 
Deixemos á ambição os seus castellos; 

Mas nós, da hora incertos, 
Tractemos d'esgotar da vida a taça, 

Em quanto as mãos a empunham* 

Queí os loUroé nOs cinjam, 
• È nos fastos sanguentos de Bellona 
Kosso nome s'inscreva em bronze e mármore; 
Quer da singella flor, que as bellas colhem, * 

Se entrance a humilde c^roa^ 
Vamos todos saltar na mesma praia. 
^De que Tal 'no momento do naufrágio 
^BjEol pomposo galeão ter navegado, 
, Ou 'num batel ligeiro. 

Solitário viageiro. 
Ter sô juncto das margens bordejado ? 
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O POETA MORIBUNDO 



Do men curto viver quebrou-se a taça! 
Foge-me a vida no arquejar do peito; 
Nem ais nem pranto "podem já sustall-a; . 
Co'a ponta d'asa a morte sobre o bronse 
Bateu descompassada a hora extremai 
Gemer ou cimtar devo? 

Cantemos^ pois que ainda empunho a Ijra: 
Cantemos^ pois que a morte^ coma ao cjsne, 
Da vida ao despedir me sopni o estix>. 
É presagio feli« que eu devo ao génio ; 
Nos3'aIma toda amor, toda hanncmia, 
Em h^mnos ^ desatei 

Quebra-se a lyra em hymno» melodiosos ; 
Quando vai a apagar-se^ a hm rebrilha, 
Lança antes de expirar clarão fulgente; 
O cysne fita o céo na hora extrema: 
Homem^ só tu contempks o passado, 
Choras, contas teus dias! 

Nossos dias que sSlo para ch<Hrar-se? 
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Um sol, d^>oÍ6 um sol; uma hora e outra; 
A que Tem, sempre irmS da que ha fugido; 
Se uma ditas nos traz, logo outra as rouba; 
AfanSy repouso, e dôr; d^invoUa um sonho, 
O dia, e logo a noite! 

Quem vê fugir-lhe a espVança a cada instante, 
E is roinas dos annos, como as heras, 
Fincando as mãos s^enleia: esse que chore! 
Sem ter lançado uma râis na terra. 
Eu vou sem custo, qual %eira folha, 
Nas azas de uma brisa. 

Os poetas são aves de passagem. 
Que nSo amassam sôbre a praia os ninhos, 
Que nILo pousam nos ramos do arvoredo : 
Preguiçosos boiando á flor das aguas, 
Cantam longe da praia, e só lhes ouve 
O mundo a voz sonora. 

Minhas mãos inexpertas sôbre a lyra 
Tentearam sem mestre os sons divinos ; 
InspiraçSes celestes n2lo se aprendem, 
Não aprende o regato a deslizar*se, # 

As águias a pairar, 9k doce abelha 
A fabricar seus favos. 

Sôa da erguida torre o som do iMronze, 
Ora triate, ora alegre, celebrando 
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Nascimiento, hymeneo^ e a morte ao cabo; 
Eu era como o bronze bem temp'radoy 
Também cada pai^Sto vibrando n'akna 
Soltara imia harmonia. 

Assim durante a noite imia harpa eólia 
Casa ao ruido d^agua os seus queixumes, 
De Txm zephyro estremece ao sopro brando; 
Attonito o viandante pára e escuta^ 
Não sabe extasiado d'onde partem 
Suspiros tão sentidos. 

Minha harpa muita vez molhei de lagrimas : 
Mas é o pranto, qual celeste orvalho; 
Também o coração tem dias tristes; 
Nas taças do festim corre expremido 
Do cacho o sumo ; o bálsamo perfuma 
Depois de aos pés calcado. 

Deus minh'alma formou de um sopro ardente; 
Tudo o que ella tocava, ardia em braza: 
Por isso nluito amei, por isso morro ! 
E tudo ao sopro meu desfez-se em cinzas, 
Como o fogo do céo consome inteira 
A çarça onde ha caldo. 

Mas o tempo? simiiu-se. Mas a gloria? 
Ah ! o qu'importa esse echo vão dos seclos, 
Scameo talvez das geraçSes futuras? 
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Ó TÓSy que lhe fadais porvir eterno, 
Ouvi-me um som da lyra, e vede os ventos 
Como em breve o dissipam ! 

Oh ! dae á morte mais segura espVança; 
Débil recordação de um sonl perdido. 
Dos túmulos persiste acaso em tomo ? 
'Nimi ai do moribundo existe a gloria ? 
Mortaes, que pi^ometteis eterna £Eima, 
Dizei: tendes dois dias? 



Os céos attesto: — desde que eu respiro. 
Meus lábios sem surrir nunca soltaram 
Nome, que os homens 'num delirio exaltam: 
Cada vez mais vazio, como a casca 
Sêcca, que em vão sugámos, sempre o tenho 
Dos lábios expellido. 

Os homens á corrente que os arrasta, 
'Num delirio de gloria embebecidos, 
Fiam mn nome, que de dia em dia, 
O tempo em suas ondas enfiraquece. 
Um seclo o vê brilhar, um seclo o lança 
Ao mar do esquecimento. 

Se a esse mar sem' praia um nome arrojo. 
Que bóie, ou que se afunde, que m'importa ? 
Pó.de esse nome acaso er^randecer-me? 
Cysne, que para o céo remonta o vôo, 
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Se das azas a sombra inda áactna 
Na terra^ acaso indaga? 

i 

Mas teus cantos ? Pergunta i philomela^ 
Por que á noite seus quebros se misturam 
D'entre as ramadas e'o mnrmiuio d^agua : . 
Cantava como canta a avesinlia, 
Como o hom^xi respira^ as auras gemem^ 
Como a fonte murmura»' 

Amar, rezar^ âintar^ eis minlia vida. 
De tudo o que os mortaes na terra aâceíara, 
Nada 'nesta hora extreima a^costo deixo ; 
Nada, além doe suspiroa^ para o céo^ 
Dos êxtasis da lyra^ e do silencio 
Expressivo do amor. 

Sentir aos pés da amante as cordas d'oiro 
Na lyra estremecer^ e os^ sons hâlrmcmieos^ 
Levar-lhe ao coração doce ddírio; 
Ver-lhe o pranto oorrear daa faces Undas, 
Qual do cálix da flor trasb^da em perolas^ 
lyaurora o branda carvalho: 

Ver de uma virgem meiga o oUiar modesto 
Triste jSflar^se na eelesle abobada. 
Como quem quer seguir os soiis que fbgemy 
Depois fitar-se em ti em casta chamma, 
E baixar-se, e brilhar, como de ndte 
Um facho que tremula:. 
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Ver-Ihe adejar Ho rosto o pensamento, 
A palavra faltar*Ihe aos lábios trémulos, 
E após sUeneio longo, em íSm onvir-lhe 
Essa palavra que nos céos retine. 
Que o anjo e o seraphim repete: -^en te amo! 
Eis só por que eu suspiro. 

Um suspiro í tim pezar! palavras fúteis! 
Eu nas azas da moite aos^ eéos me elero ; 
Eu vou onde ób msftinetos me chamavam ; 
Onde -se vê brilhar a voí da esperança; 
Eu vou atraz dos sons da minha fyra, 
Atraz dos meus suspiros! 

Como essa ave que vS por entt^ o escoro, 
Com os olhos da fé rasgtiei as dombras, 
E vi o meti destino revekr-se. 
Quantas vezes minh'alma, remontada 
Sobre as azas de fogo, entrou ttón tém 
Anticipando a morte? 

Oh ! nao graveis meu non^e sobre a campa ; 
Nem com ella opprímais a minha sombra ; 
Um pimhado de areia é quanto basta ; 
Deixae-me ajíenas um recinto estreito, 
Onde algimi peregrino desgraçado 
Possa orar de joelhos. 

Nas sombras, no silencio, ao pé das loisas^ 
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Erguem-se ás vezes preces fervorosas; 
Da morte na mansão surri a esperança; 
Um pé na campa sólta-nos da terra; 
O horizonte é mais vasto^ e mais ligeira 
Noss'alma voa aos céos* 

Quebre-se, dê-se ao vento, ao mar, ás chammas, 
Lyra que um som não teve, que afinasse 
Accorde co'a minh'alma ; que os meus dedos 
Irão vibrar bem cedo n'harpa d'anjos 
Hosannas immortaes, a cujo accento 
Talvez os céos enleve.,» 

Talvez:., porém da morte a mão pesada 
Sobre a lyra passou ; a corda estala, 
E soltou um gemido extremo aos ares ! 
Calou-se a minha Ijra... Agora as yossaa. 
Amigos empunhae: — passe a minh^alnia 
Involta em hannonias! 
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UMA NOITE EM ROMA 



Qaal dos Eljsios o clarão sereno. 
Do Coljseo nos dentelados muros. 
Deixa o astro da noite em paz quieta 
Frouxos dormir seus plácidos reflexos : 
Raios, que os vastos palmos lhe branqueiam, 
Das heras escoando-se entre os tufos. 
Desenham, dentro luminoso espaço; 
Disséreis ser de um jpioYO inteiro a campa, 
Onde a memoria, á noite do passado, 
Errante veio em busca de uma sombra! 

Das cúpulas ''por cima inda efevado, 

Quasi a topar nos céos, o monumento 

.D'aqui os olhos incitar parecei 

Em seu dédalo a vista desvairada. 

De portal em portal, de 'scada em 'scada. 

Corre serpeando o lúgubre deserto ; 

Fugindo sobe, e desce, e volve, e perde-se, 

A ruina as arcadas debruçando. 
Suspende da parede os, negros lanços. 
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Como do mar no abysmo erguidas rochas ; 
Ou^ lá dos cimos da subarba altura^ 
Mansa descendo a nivelar-se á terra^ 
Qual entre flores desce ao valle a encosta^ 
Vem-nos aos pés niorrer por entre 'a relva. 
Nos côncavos sombriofs, entre as fendas^ 
Vem raizes lançar aéreos bosques ; 
Lutando contra o tempo aqui as heras 
Cos despojos dos homens s'enriqQecem ; 
Sobem de seclo em iseclo, como o olvido, 
Até ás cimas conquistando tudo! 
O buxo, o teixo immovdi, e o cy|Mreste, 
Ergueu); tremendo os seu& funéreos mmos: 
D^entre as frestas pendendo o goivo humilde, 
Prende a raiz doirada ás largas fendacr, . 
E aos arei» baloiçando os rafitos murchos. 
Cresce, como a saudade, entm as rtúinas. 
A 'streita frisa o salteador dos ares 
Suspende o ninho seu, e em seu repouso 
Por meus passoe desperto, um som aguão>, 
Qu'engrossa o ec^, pavoroso solta ; 
E alçando o vôo, logo desee e psôrá 
Sobre minha cabeça ^n ar mnktro. 
Dos côncavos, das sombras das arcadas, 
Surdem gemidos d*aves agOttt«iras ; 
Na sombra abrindo em vão pupilla ardente, 
Asazas roça o mocho pelos muros; 
A pombinha, assustatla por meus passos, 
De cypreste em cypreste vo» e desce, 
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£ nas bordas quebradas de uma nina 
Pousa, como afana errante, tastímosa*.* 

Os ventos, sibilando entre as abertos,. 

Em uivos, em suspiros se desfasem ; 

Disséreis que dos axmos a torrente 

Entre as arcadas rdia furibunda 

Valentes vagas, que de dia em dia 

Levam, minam^ derrubam, quanto os homeMs 

No meio da corrente edificaram. 

As nuvens floetuando em céo sombfioy 

Pelo recinto as sombras vio knçando, 

E ora da lua os raios eseondendo^ 

Cobrem d'ese«ras trevas o moimentfoç 

Ora rasgadas por lig^eíro sopro», 

Deixam cair na relva uma luz pallida. 

Que a espaços allumia, qual corisco 

Este fantasma em pé de um seclo extincto ; 

E lhe desenha as mutiladas formas, 

E os frontSes verdes dos quebrados arcos, 

Os largos alicerces derrocados, 

Suspensos capiteis ameaçadores^ 

£ a cruz eterna, que vencendo a altura, 

Sobranceira s'inclina, qual o mastro 

Sâtído pela mSo da tempestade. 

Oh! qual te vejo, ó Somai ó mSe dos Césares! 
Eis-me calcando aos pés teus monumentos. 
Eis o tempo, mais forte que os teus fastos. 
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Uma à uma apagando as tuas glorias ! 

Hão de os homens morrer, e as suas fábricas 

Pleitear duração- co'a eternidade 2 

NHOy que o tempo/ ó ruinas, tudo eguala, 

E assim do nosso fado nos consola. 

NestTiora, em que da noite o facho lúgubre 

Fluctua como um olho do passado, 

E paUido allumia os sete oiteiros, 

Apraz>me vir scismar sobre esta campa, 

E vet da noite o astro esclarecer 

D'este céo, sempre novo, o aztd brilhante, 

E do Tibjre espelhar-se na corrente. 

Na minhliarpa, que roça ave nocturna, 

Carpidos sons me apraz soltar, ó Boma, 

Sobre os destroços teus, por teus destinos. .. 
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OS PRELÚDIOS 



Das tranças d^ebano espremendo o orvalho, 
Suave refrigério á terra em braza^ 
A noite silenciosa vem descendo 
Dos pincaros da serra, e traz comsigo 
As sombras por cortejo e os brandos somnos. 
Já foi hora d'encantos!... porém hoje, 
Qnal fogueira que o vento não aviva, 
Minh'alma tenta em vão cobrar alento ! 
Já triste, e sem vigor, se fina e murcha, 
O socêgo lhe peza ! O lyra, ó génio I 
Musica interior, maga harmonia. 
Harpas sonoras, que eu ouvia ao longe, 
Como um echo a*vibrar dos coros d^anjos, 
Em quanto é tempo ainda, em quanto pulsa 
Este meu coração, vinde afagal-o. 
E tu, que prestas fogo á minha lyra. 
Meu anjo inspirador, ah ! vem tenteia, 
Caprichoso, os prelúdios que mais Umas. 

Lá vem ! lá descei ouviu-me ! en sinto as cordas 
Do alaúde no vôo estremecer-lhe, 
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E o frémito sonoro 
Passar-me o coração, soprar-me o estro ! 

Por que descem tão queixosas 
As aguas que as margens beijam? 
Estas cannas ciciosas, 
' Estas ribeiras saudosas 
Que murmuram? que desejam? 

Por que suspira escondida 
A rolinlia no arvoredo. 
Quando só, d^aza estendida, 
Em beijos ao esposo unida. 
Perde a voz, ama em segredo? 

E tu, anjo de candura, 
Que, de amor embriagada, 
Sonhas prazer e ventura. 
Por que gemes com tristura, 
Em meu peito reclinada? 

Mais fresca que a fresca aurora. 
Mais limpida que estas aguas, 
Linda flor, que o mundo adora: 
NSo pôde o tempo até^gora 
Turbar-te o peito de maguas. 

Mas teu coração suspira, 
Soffre da dor o quebranto, 
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Na face o praeer te expira, 
Vem o riso e se retira. 
Assoma aos olhos o pranto. 

Com o prazer avergacUi 
£ porque a nossa fraqueza, 
Qual canna ao sopro dobrada, 
Mesmo á festiva toada 
Dá o accento da tristeza; 

Ou, talvez extasiada, 
A nossa alma já divisa 
Do prazer a breve estrada. 
Onde a vida mais fadada 
Em suspiros se desliza. 

Deixa o zephyro ancioso 
Roubar-te do pranto o véo; 
Foge o tempo precioso, 
Mas no espelbo radioso 
Reflecte fis cores do céo. 

Em carreira pressurosa 
Tudo corre á sua sorte. 
Ao mar a onda queixosa, 
Aos ventos a flor mimosa, 
Dia á noite, a vida á morte. 

Porém, qu'importa, ó querida, 
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Na viagem destinada 
O termo incerto da vida; 
Se ella nos corre florida 
Sobre a onda socegada? 

Comtanto que na passagem^ 
Em casto amor embebido^ 
Eu contemple a tua imagem, 
E chegue em fim á paragem 
Como um nauta adormecido? 

Nos cálices de sàphirst 
Dorme a brisa descançada ; 
Da pomba o arrulho expira; 
Murmurando se retira 
A vaga da praia amada. 

Deixemos,. ó doce vida, 
Em casto abraço eistreitados, 
Nós também esta guarida ! 
Eia, ao céo ! a mim unida, 
'Num suspiro transformados! 

Oh ! quebra-me esta corda amollecida ! 
Meu coração por ella não se afina, 
Nem amor acha sons, que bem lhe quadrem; 
Só pôde, só quem ama, revelalros. 
Suspiros que do peito ardendo sobem, 
Lagrimas de prazer, que os olhos toldanii, 
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Um silencio^ tim olhar^ um meigo accento, 
Dizendo e repetindo sempre o mesmo. 
Dizem mais que os teus sons, ó branda lyra : 
Cabe o amor ao amor, o mais ao génio. 
Se no meu coração vibrar pretendes, 
Mais fortes sons arranca ás brandas cordas! 

• 
Lá ouço ao longe, como voz que troa, 
Huidoso sopro, que estremece os ares. 

Qual d^aguia a ponta d'aza 
Que no pesado tÔo as aguas roça. 
Oh I quem me dera um mar, um mar sem praias ! 
Quem me dera, de noite, á luz dos raios. 
Ao sopro d'aquil8es, ém náo sem mastro. 
Rasgar do oceano as húmidas campinas... 

4 

Té ao fundo descer, subir-lhe aos cumes, 

Co'a vaga mergulhar no negro abysmo, 

E de lá, em cachSes arremessado. 

Vir boiar, como a espmna, á flor das aguas! 

'Neste embate de horror e de deleite. 

De vida e morte, vezes mil suspensa. 

Pôde ser, que a minh^alma em seus terrores 

D'um ignoto prazer se repassasse, * / 

E, prestes a abysmar-se em noite infinda; 

Mais um momento se agarrasse á vida. 

Como um homem, caido d'alta rocha, 

Tenta, co^as m2U)8 em sangue, inda suster-se. 

Mas sempre caminhar a mesma estrada; 

Ver a vida a esvafr-se gotta a gotta; ^ 

9 
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Mas seguir passo a pwí>r arreb^uahada, ^ 
Humanas ç,eraçoes, inútil pê^, 
Que ^a^ce por nagce?*, e logo mocre, 
Que em cada primavera a terra expelia. 
Qual no inven;») o çarvalba em nossas xuatac^ 
Expelle ao vento aç reseq^uidas folhas: 
Sem 'sp'rança e sem prazer seguir na vida^ 
Como um bjp/tel qu^ dormp em s^guas mortas; 
Ver em esforços yHos gastar-se 9^ alio^^ 
Vêl-a nas mãos da sorte a enferrujar-se j 
Pensar sem descolmr; nlo ^har ter»^ 
A ardçijíe açpiraçâo ; brilh^ de]Wd^ 
Com facho que esmpre^ce e não $e ^p|^a<«^r 
Eis a sorte cpmmuna..* pis minha ^<^e! 
Trilharam no^sps pae§ a piesi^a w^As^\ 
Nossos filhos depois, da sorte ag pâso 
Curvados, seguirâq p meçmo triflu). 
Todos definham^ Dqiprrem, passam todos^ 
Mas, ^T^ 9^ mpí^es, % w^ peirwte! 

Tu, que h^ ppú^p. ixujcih^ajtix^ çoiifQrtavaÉv 
Anjo iiaçu^ porque ^ssiiQ de tom mud^Bte? 
Parece um echo da topentc^ surda, 
Que róia. os prantos n^ Pâ^9$Q d^s dores ! 
Porque é e^ g^^?. op^np a^ rajadas 
Do vendaval ^os| trxuaeo^ rj^Si^uidos.?' 
Por qiie. cfioras y^iat^^as já passa^^t? 
Acaso, o que n|o é^ j4 fb^ oi^^/hor^? 
E ha de o pe^^ yir sempre em nossas festa^i; 
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Sombra infausta, sentar-se ao nosso lado? 

Hb, de fazer-nos com olhar sinistro 

Das aterradas mãos cair a taça? 

NSo: voltemos a face, e ao 'squecimento, 

Aò segredo da vida, recorramos. 

Um adeus ao passado, e em altos cantos, 

Minh'alma arroja aos sublimados feitos! 

Que sons guerreiros meu ouvido ferem?. 
É o clarim, o rincho do oorciel : " 

Â corda ensanguentada 

Retine, como a espada 

Na chapa do broquel. 

Deu signal a trombeta, e soa — ás armas! 
— As armas I — vSo os echos repetindo; 
Mais ligeiros que o vento,, pelos campos, 
Dispersos esquadries acodem prestes. 
Sobre os cerrados flancoò, 'num instante, 
As legiSes s^estendem, como as azas 
Sombrias de um abutre ; os insoâridos 
Intrépidos írisSes os freios trincam. 
Dorme inda o raio ; lúgubre silencio 
Sobre essa multidão sinistro paira. 
Só se ouvem passos de cem mil soldados, 
Como os de um homem só, correndo á morte; 
Dos carros o rodar; corneis rinchando; 
Mil ordens retinindo pelo^ ares, 
E o rugir das bandeiras desfraldadas, 
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Que nos campos rivaes^ soltando ás pregas^ 
Ora parecem da victoria ao sopro 
Por si mesmas voar d'encontro á gloria^ 
Ora dos pavilhSes^ tombando ao longo. 
Sobre as hostes lançar um yéo funéreo. 

Já dos campos na frente os bronzes troam ; 
Respondem, cruzam-se os troy5es da guerra; 
Nos inflammados tubos mal contido. 
Como o sopro da morte o raio estala, 
£ arroja a bala, que rareia as filas. 
Bem como o lavrador, que vai e volta, 
E que sem descançar, rasgando o válle, 
Abre ao lado de mn rêgo wai novo rêgo, 
O projéctil fatal assim percorre^ 
As filas uma a uma assim derruba* 
Cáí aqui um heroe em flor ceifado, 
Que ostenta em seu olhar valor, orgulho; 
No seu elmo, que a luz despede a espaços. 
Ondeava d'um corcel a negra crina: 
Foi-lhe o elmo brilhante alvo da morte; 
Fulminado de um tiro que não sente, 
N^arena tomba como um feixe d^armas ; 
^ E o seu, corcel, que sente as rédeas frouxas, 
E que vê de um relance o dono em terra. 
Volve atraz, o fareja, e mcai;o o chora. 
Cái além lun guerreiro, que nas lides 
Da guerra encaneceu; que outros ampres 
Não teve, afora as armas, e a bandeira, 
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Constante norte seu, sua saudade... 
Cega a morte, discorre em seus estragos : 
Um morre todo inteira; além, qual tronco 
Que o machado desfez, dispersos membros 
Outro no pó saltar vê em pedaços, 
E pelo chão, tentando inda rojar-se. 
Em borbotSes de sangue um rasto deixa. 
Exangue, e semimorto, inda escapar-se 
Nos luraços de xmi amigo outro procura : 
Unidos seio a seio a morte os colhe, 
Co'a dita ao menos de morrerem junctos. 
Com livido clarão debalde os raios 
Se cruzam sem cessar : bravos soldados, 
Como as ondas, que rasga a proa ousada, 
Apagam logo a esteira fumegante. 
Sobre os corpos dos mortos vem intrépidos 
Em novas filas arrostar co'a morte I... 

Mas já cançados d'e8ta morte inglória, 
Os dois campos rivaes, ardendo em raiva, 
Vêm por fim a travar-se, misturando 
De sangue os turbilhSes no duro embate. 
Âo peso dos corcéis abrem-se as filas. 
Que abobada metallica resguarda; 
Cruza-se o fogo ao fogo, o ferro ao ferro; 
Flammejam embatendo-se as fileiras; 
Em torrentes de fumo hórrido troa 
Tnflammado o salitre, e brilha, e corre 
Da linha ao longo, a encobrir-lhe a sorte, 
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Ou fatal, ou de gloria, em densa nuvem. 
Das gargantas assim de oppostas serras 
'Num leito, que as aperta, despenkotdas, 
Duas torrentes vêm luctar raivosas; 
Bate a onda na onda; arcando soben^ 
Enormes vagalhSes com faria inaioia; 
Toldam-se os ares co'a alvejante eEqpuma, 
E o. ruidoso fragor acorda os echos; 
Mas no leito, que as prende, sempre em htí» 
Suas ondas por fim unidas, rolam. 

Já nSo ronca o trovSo... Ouvis? ÍÁ se. erguem 
Do campo fimerario mil concertos: 
A fanfarra, o cl^uim, harpas sonoras 
Com suave harmonia os ares ferem; 
Afastam-se depois, e ouvir p^rmittem> 
Sumidos quasi, os ais dos moribundosl.«« 
Âo longe, o vaF seguindo, inda resoam; 
Mas gela o coração, as fibras, tremem. 
Quando Içmbra que no ar, que assim se agita^ 
'Stao dos mortos talvez passando as almas! 
'Eis que o sol de, r^ente aa nuvens rnsga^ 
Dando ás scenas de horror clarSo, foneDeo; 
Os seus raios no splo humededdo 
Lagos de sangu0 á vista nos descobrem, 
Corcéis jazendo, e carros em pedíi^cos, 
No pó dispersos mutilados membros, 
D^armas; corpos, destroços contundido», 
E os pendSes a cobrir rimas, de morto»! 
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Correi agora^ amigos^ mSeô^ esposas f 
Vinde o» £tUo8 contar^ e irmSos, e amantes! 
Vinde ás riiiiiaB disputar c*o ablitre' 
Esse arrimo á TelMce, eôèes atíroresf 
Que prantos^ vSto correr ! f Quantos geMãos 
Nas eidadeo' hcetuosas vão so!tar-se, 
Antes, tristes mortaes, que a terra possa 
A custo renovao» j^erdics de um diaf 
Impassivel no entanto a natuírezft^ 
Segue no gyro sett «6to d<5 dos hòméns: 
Ha de vir ámanhittíi; rtdbrá' íitoora. 
Nos broqueis eé{)elhsÉr-s\e^ dd» Máão^/ ^ 
Ha de o rio lavar sanguentas margens, 
H3Lo de o«» ventos vakrer inféétosí áarés, 
E ha de a terra, adubaxia d'estes^re«lt6s, 
Com flores encobrir ossàdias frias!' 

Silencio, anjo de fogo ! que aterrada 
Minh^alma- geme aos SOAS das bronzeai cordas, 
E segue em ailciá os teus gúferreiros jJásáòs, 
Qual coèhe, qttte' oácOráeis^vostMo án*ástam'! 
Fugindo a tanto horror, meus òlttòs tristes. 
Chorosos buscam mais risonhas praias. 
'Nessa lyra iiRo teúfe um soni que áltoté? 
De ouvir não folgas dò pasjtor á flauta*? 
Quando dle um parreiííal sentado* á soitibra, 
Sósinho esqueceras horas, despertando 
O murmúrio do rio, a voz dos echos 
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Com sons que nos encantam lastimosos? 
Muitas vezes^ á tarde na coUina^ 
Para um só não perder, me ponho á 'scuta ; 
ITalma entio, por momentos acalmada, 
Sinto c'os sons passar fagueira brisa, 
Mais suave que a sombra dos arbustos, 
Ou que o fresco das aguas, que murmuram. 

Um vento me a£aga a lyra; 
' Será d'ave que a roçou? 
Sua voz no peito expi», 
E a pobre corda suspira 
Como a canna que vergou! 

Valles paternos! campos! choça humilde 
Da encosta do outeiro pendurada, 
Cujo tecto simelha o ninho occulto 
Nos tufos da ramada: 

Sombras! relvas! portSo em cujo ádito, 
Sentado como um rei no throno seu, 
Vinha meu pae contar os seus rebanhos: 
Abri! abri!... sou eu. 

Eis o templo do Deus da pobre aldeia: 
Já das torres ouvi grato soido; 
Parece, que uma voz da infância aos dias 
Me chama em tom sentido ! 
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Sim, meu berço d^infancia, a ti eu volto, 
A abraçar-me aos teus lares protectores; 
Ao mundo disse adeus... com vós me quero, 
Nasci entre pastores I 

Cbmo.eUes, em pequei, peloB campos 
Seguia até á noite o anlio errante; 
Folgava de lavar^lhe na ribeira 
O velo alvejante. 

Nos ramos de um chorSLo me balouçava, > 
De tronco em tronco aos ares me subia, 
E dos ninhos da rôla era. o primeiro 
Que os ovos recolhia. 

Amava os sons que á tarde o ar espalha, 
Dos carros o chiar c'o duro attrito, 
O som da campainha suspendida 
Ao collo do cabrito. 

E depois, ao deixar- éden t%o grato, 
Como um vaso d^aromas impregnado^ 
D^ineffavel prazer, longe do mundo, 
Tinha o peito inundado! 

Sitios para mim sagrados, dae-me asylol 
E vós, qu^inda estes lares afagais, 
ChorSes, que eu vi xsresoer, curvae os ramos 
Ao irmão que chorais. 
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Sou eu, reconhecei-me, hervas que pizo; 
Vós, troneos, onde ás vezes me trepava; 
Echo triste, onde* ao longe, no silendo 
Minha voz resoava. 

N3o venho aqui trasser, ami^DOs campos. 
Nem saudades,^ nem sonhos do fbturo; 
Eu venho adormeeer-me em vossos berços^ 
Buscar descanço obscuro; 

Com ahna para despertar co'a amora, - 
Elevar a ovaçãb ao Deus do dia; 
Ver as flores, que brotam!, orvalhadas. 
Ostentando alegria; 

PerfumeS' aspirar, que a serra eíhala^ 
' Ou nos bosques gozar doce frescuira; 
Ao sopro da manhft ver como ondeiam 
As messes na planura; 

A fonte conduirií tenrsí; n^o^lh», 

> 

Lançar á cabk^' o- ttievo perfumado*; 
Ou ver curvandb' a fronte os brancos toiros 
Ao jugo costCDtíaido ; ' 

O arado cottduzir, rm^andb as leivas; 
Na parede espalmar velha parreim; 
Ou no>«0i» do ^píwàb abrir o» i^gos 
Ás aguas da-ri^il^; 
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Do seu pão repartir c*o pobre afflicto^ 
A noite, ao pé da porta, em paz sentado; 
' E descançar por fim, cerrando os olhos, 
Sem remorso e sem cuidado; 

Sentir, nSLo os contando, em paz serena 
Os dias deslizar sem axruido, 
Como a areia que marca na ampulheta 
Horas que têm fugido; 

Ver da arrore pender os dooes finxetOB ; 
Castos fructos d'amm* ter a seu lado»; 
Dizer-lhe um temo. adeus na hora extrema: 
Mortal, que mais te é dado? 



'Spira a voz, morre o canto. Adeus, ô anjo ! 
Á mansão te remonta de harmonia: 
Deram-me os cantos teus tregoas ao pranto^y^* 
Fallava-lhe»«. no céa já nSo mâ;oumI1 
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O CRUCIFIXO 



Ó tu, que eu recolhi sobre os seus lábios, 
Com seu último alento e extremo adeus, 
Symbolo saucto, dom dé um moribundo, 
Imagem dó meu Deusl 

Sobre teus pés sagrados quantas lagrimas 
Tem corrido, Senhor, desde esse instante, 
Em que eu te recebi, ainda quente 
Dos ais do agonizante. 

Ardia nos brandSes já débil chamma; 
Um' padre murmurava os sanctos hymnos, 
'Nessa toada triste, que acalenta 
O somno dos meninos. 

Um reflexo de esp'rança inda brilhava 
'Nesses traços augustos da beldade, 
A dôr, fugiudo, lh'imprimíra a graça, 
A morte a majestade. 



.^=-J 
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Viam-se as tranças ondear-Ihe ao vento, 
E ás vezes encobrir feições celestes, 
Qual ondeia no marmor de um sepulchro 
A sombra dos cyprestes. 

Um do fúnebre leito já pendente, 
Sobre o peito curvado inda outro braço, 
Parecia apertar a sancta Imagem 
'Num mui estreito abraço. 

Para beijal-a os lábios se entre-abriam, 
Mas 'nesse beijo o espirito fugira, 
Qual antes xle os queimar, devora a chamina 
Perfumes sobre a pyra. 

Somno da morte a bôcca lhe gelara. 
Do peito o palpitar já não se ouvia, 
E nos olbos sem luz, pesada e triste, 
A pálpebra caia. 

E eu em pé, cheio de um terror secreto, 
Não ousava tocar resto adorado. 
Como se a morte n% mudez sublime 
O houvera consagrado 1 

Meu silencio intendeu o sacerdote. 
Das Mas mSos tirando o crucifixo: 
«Eis, meu filho, a saudade e eis a esperança, 
Oh! recebe-as submisso!» 
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Sim, serás sempre minha, herança fimebre! 
Sete vejzes o arbusto, que eu plantei 
Juncto á campa, a folhagem tem mudado, 
E indate nsto deixei! 

Sobre este coração myrrado e triste 
Tu és perenne escudo contra o olvido; 
Meus olhos o marfim c'o pranto amargo 
Já tem amollecido. 

O confidente d'ahna que se apaiiia, 
Vem, repete outra yez aos meus ouvidos, 
O que Ih^escútaste então, e ella te disse ^ 
'Nesses tons tão sumidos. 

Quando ás vistas occulta em denso véu, 
Toda em si a nossa ahna concentrada, 
Surda ao último adeus, se vê do corpo 
Nos gelos exilada; 

Quando entre a vida e a morte vacillante, 
Como um fructo do ramo a despegar-se, 
Treme de susto sôbre o negro abysmo. 
Onde vai mergulhar-se ; 

Dos psalmo» e dos ais, quando a noss'alma 
Não ouve a melancholiea harmonia^ 
Fiel amigo, aos lábios moribundos 
Collado na agonia; 
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Para allumáar-lhe o horror do passam^itO; 
Para as vistas guiar-lhe para De^Ay 
Consolador divino, o que lhe dizes 
Juúcto aos ouvidos seua ? 

Senhor, também morreste; a tuaskigrírpas, 
'Nessa noite em que tu oraste em vS©, 
Do Singrado Olivete, até a aurora^, 
Caíram pelo chão! 

m 

Da cruz, d^onde sondaste o grão mysterip, 
Viste o pranto correr da Virgem pura, 
Em Iticto a natureza, e tu legando 
Teu corpo á sepultura! 

Ao triste peccador, Jesus, permitte 
Seu suspiro exhalar sobre o teu seio ; 
De mim te lembra então, tu que da morte 
Não tiveste receio! 

Quero o sitio buscar, onde expirante 
Sua bôcça soltou o extremo adeus; 
Guiará d*alli seu 'spirito minh^alma 
Aos pés do mesmo Deus! 

Ah! venha, venha então um ente amigo, 
Como um anjo de amor triste e maguado, 
Em soluços colher-me sobre os lábios 
O precioso legado ! 
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ConBoIaçSo e arrimo ao^moribando^ 
Amor puro e esperanças consagrando, 
Vae, ó sancto penhor, dos qu'inda ficam 
De mão em mão passando ! 

# 

Té que dos mortos aluindo a- abobada, 
Sete vezes a tuba dê signal, 
E acorde os que ^ cruz á sombra dormem 
O somno sepulchral ! 



I 
t 
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CANTO DE AMOR 



S'imitar uma vez pudesseS; lyra, 
O frémito das auras^ que esvoaçam 

Trémulas entre os ramos^ 
Das ondas o murmúrio tão suave^ * 
Ou o arrulho de pombas gemedoras 

Do mar brincando á beira; 

Se, como a canna que meneiam zéphyros, 
Tuas cordas vibrassem sonorosas 

Os mjstieos cantares, 
Quaes em fragoas de amor divino accesos^ 
Sem palavras, no céo, se Miam anjos, 

Como os olhos aos olhos; 

Se de teus magos sons doce harmonia, 

Alma ao sopro d'amor desabrochada 

Meigamente a£Eagando, 

Â acalentasse com imagens vagas, 

Como o vento do céo balouça as nuvens 

Na purpura do dia: 
10 
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Em quanto a rninlia amada sobre flores 
Em paz descança, eu baixo miirmurára 

Cânticos e suspiros^ 

* 

TSo pnros^ como os extasis que.incita^ 
Suaves, como os sons que traz um sonho 
Das margens ineffaveis! 

cAbre os olbos — diria — ó vida minha t 
Deixa, deixa-me ler 'nesses teus olhos 

Meu fado e teu amor! 
Um languido olhar teu ind» é mais gmto^ 
Que o primeiro fingir do sol hssente 

A quem dâã trevas eUh 



Um dos braços se aourvà sob x> ooUo, 
Outro languido oái na face linda, 

E meia quasi a etcKmde; 
Também para dormir a nivea rfila 
O collo inclina assim; co'a ponta d^asa 

Também os olhos ceiml 

O gemer do seu pdto que respira, 
Suspiroso se afioA ao muimurinho 

Da lympha harmoniosa; 
E a sombra das pestaBas lhe fluotua, 
Pela brisa agitada, com6 a sombra 

De um sonho passageiro! 
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Como é doce o teu sonmo, ó pomba, 6 virgem ! 
Teus seios como batem compassadosi 

Longo suspiro arfando! 
Em noite de luar nâo vêm tão brandas 
Uma vaga após outra s$bre a praia 

Murmurar e morrer! 

Deixa-me, 9$bre o nácar de teus lábios, 
Perfumes respirar.». Aiil tu deii^rta^? 

Na pálpebra mui tímida 
Vem de novo intraaibar^e o ajsul dos céos; 
Mas tu... cheios de ha teus olbos. lindos 

Logo aos do amante os volveél 

A seguidora luz d'esse» teus olhos 

Co'a dos meus em seu brilho se eoniunda, 

E ambas se compenetrem, 
E co'a trémula diamma accendam n^ahna 
Essa luz toda interna, qxj^e se aviva 

'Num olhar amoroso I 

Té que uma ktgriíaa te assomie 4^ pálpebra, 
E smnindo-te a luz ço'4 sombua ^ant^,. 

Orvalhe e09e6 tens olhos, 
Bem como, ao despertar da rouxa aurora, 
lidgrimas da manliâ, qu0 ella dispiuiz^» 

A vêm ceroar de nuvens. 
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Falia: solta uma palavra 
' Ao teu amante extremoso ; 
A voz que te sái dos lábios 
E um echo melodioso ! 
Quando a tua voz sonora 
Em meus ouvidos resôa^ 
E como um hymno no templo, 
Um hynmo que a Deus se entoa. 

Um suspiro... uma palavra... 
E depois silencio mudo,... 
E phrases interrompidas... 
A minh^alma entende tudo: 
Em vSo tua voz me foge, 
A minh'alma a comprek^ode, 
Como o salgueiro da marg^u, 
O s<un das aguas entende. 

Voz que nos lábios te expira, 
Uma queixa, um surriso, 
Minh^alma tudo interpreta, 
Meu anjo do paraJso : 
Qual tocando 'numa lyra. 
Que não vibrada jazia. 
Um sopro, uma só brisa 
Se desfaz em harmooja 
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^ Assim nas tranças porque a face esooindes? 
Deixa, oli ! deixa arredar avaras nuvens. . 
^ Coras por ser tão linda, encanto d'alma? 
Dâo as rosas também rubor á aurora. 
Pudor celeste, mysterioso instincto, 
Cos véos do p^ quanto brilho occultas!! 
^Será teu só destino, ó formojsura. 
Reverberar nos céos? 

S%o teus olhos como a lympha. 
Que o azul dos céos retrata, 
Quando a ramada d^entômo 
As galas lhe nSo recata. 
'Neste espelho reflectidos, 
Teus pensamentos de amor 
Successivos vSo lançando 
Baios de brilho e fulgor: 
Assim a ligeira imagem 
Se vê nas aguas* correndo 
De niveos cysnes canoros. 
Quando os ares vBo fendendo. 
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o rosto, que ora descobres. 
Ora occultas com teu véo, 
É uma noite sem nuvens 
Ao raiar da luz no céo : 
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Tua bocca^ onde um smriso 
Se vê leve despontar^ 
É comp a onda que os zephyros 
Vêm da praia retirar ; 
Que brandamente «ssoprada 
Deixa a areia descobrir, 
*£ aos olhoB, que aUi se fitam, 
Contar pérolas de Opiíir. 

O teu coUo, sobre o hombio 
Meigamente reclinado, 
E um ramo de sal§pieÍT0 
Por avesinha acurvado : 
Os teíiis seioB, onde as vistas 
Timidas ap^uu» vão 
Descobrir em teus stupiros 
O pulsar do ooiaçSo, 
São como um par de rolinhas. 
Que, todas susto e tesaer. 
Com as asas eatiresnecem . 
Entre as n^s do caçador^ 

Tuas m&òs sXo do» eestiiiiios^ 
Que deixam a hm passar; 
Teus. dedos rosas vomdUbaè, 
Que em festSes os vêm c*roar; 
Tuas pknlas deliísada», 
Que a relva miknoBHk afatteça, 
Quando 'nella se desliwn. 
Tem tal garbo e tanta graça, 
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Que M&ifldo «08 sons da Ijrra 
Divinoi BQuago íostrameiítOf 
Parece cadeneuur-&e 
O ligeiro movimento. 



Porque os alhos 9imm sae cFRyaa n'alma? 
Baixa-OBy senão eu sqoít^), esses teus olhos 

Em casta chamina accesos... 
Çhi antesi ai^o meu, eirgue-te, e deixa 
Que eu te cisija c^os braços, e te «ncoste 

'Neste bergo de íjpras. 



D'um lago tedo Mul^ bem juaeto á mai^pem, 
Uma verde collÍBa soi>raii0eâfa 

Nas aguas vem rerpr-se; 
E mimosa do sol 0m todd o dia, 
E das ondas a brisa Ibe mMaeia 

A sombra de seus ramos.. 

^Tortuosa vidia eo'a feUtagam densa ^ 

Dois annosos curvaibos cinge em mda» 
E vai «c^vosr^lid as cimas ; 



152 

Co'a pallida verdura mescla as folhas^ 

Pelos campos depois de luz e sombras 

Desata-se em festas. ^ 

No recôncavo alli d^erguida rocha 
Uma gruta se vê^ onde em seus ninhos 

■ D^amor as pombas gemem ; 
Um denso figueiral de rama a veste; 
Alguns raios do sol, que lá penetram, 
A luz a furto escoam. 

A noite, e o fresco das discretas sombists, 
Ás paUidas violetas por mais tempo 

Timidas cores guardam; 
D^abobada luna fonte se deriva, 
Disséreis que distilla gotta a gotta 

Lagrimas e suspiros. 

Os olhos, através d'estas verduras. 

Só descortinam céos, o azul dos mares^ 

E das aguas no seio 
Velas do pescador, que a barca escondem, 
E o mar fendendo bat^oa como as azas 

De mn pássaro ligeiro. 

Alli, qual longo beijo, só se escuta 
Queixosa vaga a murmurar na praia; 
Também o som dos szeph^os, 
Do meigo rouxinol os doces quebres, 
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Ou suspiros, que os echos de um rochedo 
Nos mandam condoidos. 



Vem, busquemos estas sombras, 
Este sitio deleitoso, 
Té que a âor O' cálix feche 
Do dia no adeus saudoso; 
Vem, amor, oh I vem comigo, 
Minha estreUa, eis o teu céo. 
Estas trevas allumia. 
Anjo de luz, ergue o ^o. 
E falia, e canta, e suspiíu. 
Ou a scismar te reclina, ^ 
Mas os meus olhos attráiam 
D'esses teus a lu2 divina. 

Sôlnre o musgo, em que te assentas, 
í)eixa as rosas desfolhar; 
Juncto ao leito, em que repousas, 
Deixa-me aos teus pés sentar. '• 
Feliz a relva que pizas, • 
E os botSes aveludados, 
Cujas cores desenrolas . 
Entre os dedos nacarados; 
Feliz a taça vermeHía 
Onde' libas os frescores 
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Oom teiiB lábios^ que parecem 
A abelha amante das flores. 

Se nas ondas d^alvos lírios- 
Rolam cálices murchados^ 
Se a brisa me trass destroços 
Por seus lábios desfolhados; 
Se a trança que se desata. 
Em minha &ce ondulando. 
Me esYoaça á flor dos lábios, 
£ rápida Tai passando; 
Se um suspiro seu ligeiro 
Juncto a mim Tem resoar, 
Sinto na face assustada 
Da morte as azas roçart 

Lembra-te i^ hora em qup íoBte^ 
Como sombra deleitosa, 
Dkpanáda em meus caminhos 
Dos anjos por nfto piedosa? 
Minha yida á tua i?ida 
Desde essa hora abençoada, 
Como mu dia de praconoB, 
Docemente encadeada, 
E a taça s^apre cheia, 
Onde o» labies com ardor 
Apagam a sáde intonsa 
Da innoceneia <e do amor. 



\ 
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Ah ! se a fronte adormecida 
Em teu peito for poiunir... . 
Se o teu ooraçSo pubando 
Meigamente a acakaitar».. 



Um dia o tempa c'o gcJado tsôpro^ 

Qual murcha a flor noe oampos de vesdura. 

Ha de murchara» as câres: 
Co'a desmaiadft mio^ noa doce» lábios 
Ha de estes begesteos, tio Babon>60gy 

Seccar cheio dlnveja; 

Quando entSlo, assomando o pranto aos olhos^ 
Dos diaSy que os encantos te roubaram, 

Carpires os rigores; 
Quando saudosa, juncto á beira d'agua^ 
A seductora image em vâo buscares: 

Meu coração contempla. 

Por séculos sem fim 'nelle florescem, 
Belleza, encantos teus, á sombra amiga 

De uma constância eterna: 
Qual na alampada d^oiro a luz tremente, 
Que a virgem do Senhor co'a mSo resguarda 

Atravessando o templo. 
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Ah ! quando a morte, d'oatro amor seguida, 
Bisonha, d'este8 dois ardentes fadios 

Vier sopnu- na chamma. 
Meu jazigo se extend» a par do teu, 
E nossas mãos fieis inda B'eiilacem 

Sobre o leito da campa. 

Ou passemos então sobre a terra^ 
Qual no outomno se vê um par extreme 

De cjsnes amorosos 
Beijando-se partir do choro ninho, 
E voar dois a dois, imidos sempre, 

Em busca dWtros dlimas. 
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O HYMNO 00 MENINO 



AO DESPERTAR 

O Pae, que meu pae adora 
Com os joelhos no chão ; 
A cujo nome s'inclina 
Minha mfte com devoçlLo ! 

Do teu poder tenho ouvido 
Que é o sol uma centelha; 
Dizem que osdlla a teus pés 
Como a alampada vermelha. 

Nos campos as ávesinhas 
Dizem fizeste nascer; 
Que nos deste instincto e alma 
P'ra te amar e conhecer. 

Dizem que és tu que produzes 
Dos jardins as lindas flores, 
Que o vergel, sem ti, seria 
Avaro dos seus primores. 



> Aos dons que esparges bondoso 
Todo o universo é conviva; 
Deste um logar ao insecto 
Na tua meza festiva. 

Trepa a cabra ao medronheiro, 
Rói o cordeiro o serpâo. 
Na taça de leite a mosca 
Vem comigo ter quinhão. 

O griío que das eiras salta 
Aproveita a cotovia, < 
Segue o pardal o ceifeiro, 
O menino a mSe que o cria. 

E para obter estes mimos, 
Que fazes desabrochar. 
Basta só, a qualquer hcwa 
Teu ncmie, ó Deus, invocar ! 

Teu nome, d'anjos. temido, 
Que esta bocca balbucia. 
Tu distingues entre os córos 
Da celeste melodia. 

Dizem que os rogos da infância 
Tu folgas mais de acolher. 
Por causa d'esta innocencia v 
Que nós temos sem saber : 



Qu6 nossas poreoes singellas 
VSo melhor aos tens ouvido», 
Talvez porque os céos têm aiyos, 
Com quem somos parecidos I 

Oh ! já que ouves de tão longe 
Preces que os lábios agitam, 
Quero pedir^te incessante 
O que os outros necessitam: 

Dá, ó meu Deus, agua ás fontes. 
Dá pennas aos passarinhos^ 
Dá orvalho e sombra aos campos, 
Dá a lã aos cordeirinhos; 

f 

Aos doentes dá saúde, 
Aos pobresinhos o pSo, 
Aos presos a liberdade, 
Aos orphSos a habitação; 

Ao pae, que teme o Senhor, 
Dá familia numerosa ; 
Faz-me feliz, dá-me siso ; 
Toma minha mãe ditpsa ; 

' Faz-me bom desde menino, 
Como o anjinho do templo. 
Que de manhã, juncto ao leito, 
Sempre a surrir-me contemplo; 
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PSe na minlia ahna a justiça^ 
Nos meus lábios a verdade; 
Em meu peito a tua lei 
Ache amor, fidelidade; 

Minha voz a ti se eleve, 
Como o incenso perfumado. 
Que em ondas sái do thuribulo 
Por meninos embalado. 
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PENSAMENTOS SOBRE.OS MORTOS 



Já as folha» desmaiadas 
Vão caindo pelo chSo^ 
Já murmura pelo valle, 
Já sibila o aquilão : 
A andorinha vagabunda 
Já com as pennas azués 
Vai roçando as aguas mortas. 
Encharcadas nos paues : 
£ o pobre filho da aldeia 
Vai para a choça arrastando 
Os ramos suecos caídos, 
.Que andou nos matos junctando. 

A fonte já não murmura 

No bosque desencantado, 

Nem se ouve nos troncos seccos 

D'ayesinha um só trinado : 

Bem depressa segue á aurora 

A tarde negra e sombria, 

O sol, mal surge, s^esconde, 

E rápido passa o dia: 
11 
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O dia passa, e com elle 
Apenas de claridade 
Uma hora pallida e triste, 
Quasi irmã da escuridade. 

' Já a aurora i^o trass brisas 
Nas suas nuvens doiradas, 
Da tarde a purpura expira 
Sôbrê as ondas descoradas : 
Como mn árido desearto 
Se desliza agora o mar| 
Nem barquinlia aventureira 
Se vê 'nelle bordcjjar ; 
Na~ praia mais surda ainda 
Só vaga tempestuosa 
Mudo silencio interrompe 
Com a rouca voz qurâcosa. 

■ 

Pela coUina sem rdva 
VSo as ovelhas balajudo, 
£ o cordeirinho os seus velos 
Vai entre as sarças largando: 
Já não se ouve entre os choupos 
A flauta de algum pastor 
Entoar cançSes alares, 
Ou tema endeixa de amor ; 
Vê-se a herva pelos campos 
Já crestada e resequida: 
Assim um anno passou, 
Assim passa a nossa vida! 



i63 

"Nesta quadra tudo oede 
A faria dos vendavaes; 
Um vento, que sii da» tumbas. 
Prostra também os mortaeà: 
Alastra-se o ehSo de mortos. 
Lá vSo á campa aos milhares^ 
Como d'aguÍA as peimas' velhas, 
Que ella espalba pelos ares, 
Quando outras pénnas mais áovas 
Vêm-lhe aô azas aquecer, 
E ocmtiía os frios do inverno 
Seu vigor fortalecer. 

Oh! foi caatSò que eu vos vi 
Já ma^^hados perecer, 
Temos fructos, que a Deus prcmve 
Não deixar madm^ecer. 
Inda que joven no mumolo, 
Eu já me vejo exilado ! 
Quantos^ quantos do meu tempo 
Já tem a morte ceifisulo? 
E quando éU digos-r^aqne é d^elles 
Os que amou teu coraçSo?» — 
Dirijo os oihoa chorosos 
Dos moartoe á habitaçSo ! 

Sei onde eièi sua campa> 
Lá vou JxuibÁt miikfaa dor,> 
Mas sua essência divina, 
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E onde estSo elles, Senhor? 
A pomba pôde amestrada 
Voar do Indo ás paragens^ 
E de lá a nossos climas 
Trazer alegres mensagens: 
O navio vai e volta, 
Entra a barra desejada, 
Só não tomam suas almas 
D*aq[uella estreita morada ! 

Ah! quando os ventos do outomno 
Sopram nos troncos lascados, 
A relva ruge, e susurram 
Os pinheiraes baloiçados: 
Quando a sineta 9as campas 
Solta funéreo soido, 
De noite, através dos bosques. 
Qual prolongado gemido : 
Se uma brisa se alevanta, 
Ou se o mar brame feroz, 
Quasi illudido eu pergunto : 
«Será estíí a sua voa^?» 

Porém se, frouxa aos sentidos, 
NSo chega essa voz tSo pura, 
Sua alma accentos mais intimes 
Em segredo nos murmura: 
No fundo dos coraçBes, 
Quando em sonmo mei^ulhados, 
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Suas memorias mais vivas 
Surgem de todos os lados, 
-domo as folhas resequidas, 
Qi^e de novo conduziram 
Os ventos da tempestade , 
Ao tronco d'onde caíram* 

A mãe, aos filhos dispetrsos 
Depois qvte a morte a roubou^ 
Em sonhos extende os braços 
Onde outrliora os JmbaUou: 
Tem na boca ardentes beijos, 
E no seio palpitando 
Um coração extremoso^ 
Qu'indá a si os 'stá chamando: 
Cobre o surriso das faces 
De lagrimas triste véo, 
E parece perguntar-lhes: 
^Quem vos ama como eu? 

A noiva, ainda cingida 
Com o cinto virginal, 
Que a morte colheu botão 
Do templo quaai ao portal; 
Conservando inda no céo 
Um ar triste e maguado, 
Vem de lá também em sonho 
Contemplar o seu «únado: 
E diz-lhe: — já verde relva 



i66 

A miBhA oampa occuhoue 
'Nesse detôrlo que wpetfma? 
'Nessa teit«^ onã« eu nlo 'stou?-' 

Da infaUoia o temo amigo, 
Que em dias de ]9roVaç3o 
Nos cedeu a Providencia 
Para esteio ao eoi^i{|lto; 
Não exÍ0te> mas noss^aknty 
Viuva na soledade, 
Inda o seaàle, inda o éMSÈk 
Dizeivâos com piedade : 
— Já não tens, ó pobre antigo, 
Â quem as ditas oo&tar, 
Já nlb ti^B no kibvtnnio 
Quem te pOÉísa oònsokr!-^ 

« 

É um paè, qulhda nos <dtama 
Na hora do passattenlo. 
Temo irmão, irmã querida, 
Que se adianiian Vún moínento: 
Em nosso ditoso álbeigne. 
Que echoa eom g<Mnido0, 
Hontem inda os conAetnpIámos 
Juncto a nós ad^^meeídoB ; 
E o coraçito asBombft^ádo 
Âh ! lAo pôde atôrei^Ktar, 
Que a carne da nossa carne 
Possam vames deparar. 
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Menino^ aòB peitos matemos 
Por mKo da morte arrancado^ 
Para o gelo do sepulchro 
Do seu berço arremessado ; 
Todos^ todos, cuja vida ^ 
Mais curta sé vai finando, 
£ o cotaçSo em ruinas 
Pouoo a pouco vSo deixando, 
Debaixo do pó murmuram : 
aÓ vós, que da luz gozais, 
Oh I dÍ2ei«-nos, 'nesse mundo 
Inda de nós vos lembrais?» — 

Oh! não nos esqueceis, saudosos manes. 
Sem yóe só nos apraz cantiniio pranto : 
Pedaços da nossa afana, acaso haviamos 
Do olvido sobre nós lançar o manto ? 

Do passado o horizonte mais formoso 
Da vida se apresenta ao fisn da estrada. 
Nossa ahna entXo em doaa «e reparte, 
E a jnelhor sÊlNre.a campa está fixada! 

Deus de perdSo! seu Deus! Deus de seus pães! 
T% que ^B*s tantas vezes invocaram, 
Por eUes estaa lagrimas' aocdta, 
Estas preces d'inn%os, que tanto amaram ! 

Â ti, Senhor, oravam; resignados 



V 
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Surríram, quando tu ob castigaste^ 

E o braçO; que 08 punia, bemcBeseram: 

DeuS; todo esperança, acaso os enganaste ? ^ 

E agora, 'num silencio tão profundo, 
Já de nós se não lembram, d Senhor? 
Ou já não amam? Oh ! perdão á dúvida; 
Por que tu, ó ineu Deus, és todo anjiar.^ 

Se viessem contar-nos suas ditas, 
Se ao amigo fallassem, que os pranteia. 
Não seria frustrar òs teus designios 
Antecipar um élo da cadeia? 

Onde vivem, meu Deus? Que astro benigno 
Lhes derrama um fulgor suave e brando ? 
'Nessas ilhas de luz acaso habitam. 
Ou entre nós e o céo andam pairando? 

'Numa chamma celeste mei^ulhados, 
Os nomes cá do mundo têm 'squecido? 
Esse nome d'irmãò, de pae, d'eí^so 
Já não será por elles entendido? 



Não, meu Deus: se as memorias doeste mundo 
Se perdessem dos céos lá na mansão, 
Seria esta saudade tão profunda. 
Todo este pranto correria em vão? 
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Abysmem*Be em teu seio as suas almas; 
Mas saudosos de nós alli se vejam; 
Comnosco quinhoaram nossas ditas; 
Podemos ser felizes^ sem que o sejam? 

Sobre elles tua mSk> clemente estende: 
Pecaram; ^mas o céo é galardão? 
Sofi^eram^ ó Senhor;' nova innocenda! 
Amaram; eis o sêllo do perdlo! 

Elles foram o que somos, * 
Cinza e pó lançado ao vento. 
Como homens frágeis e fracos, 
Sumindo-se 'num ioiom^ito! 

Se os, seus pés escorregaram 
Sobre os caminhos da vida, 
Se na lei alguma letra 
Foi por elles transgredida; 

Ó Pae, ó Juiz supremo, 
N&o olhes á creatura, 
Olha a ti, e só te lembre 
Que eUa foi tua feitura. 

' S^escrutar o pó vieres, 
Á tua voz fugirá! 
Se acaso a luz tu palpares, 
Os teus dedos manchará! 
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Do oéo^ do mundo «b oohinmaB, 
Pelos teuB olhos sondaclas,^ 
Serão de susto e^temor 
Nos pilares abaladas: 



Se disseres i imiibceiícta 
Que se ektie ao throno teu^ 
Se a tua m&o lhe retiras 
Quem lhe valecá no céo ? 

Mas tu, Senhor^ 4u possues 
A própria irnsnortalidadei 
Todo o bem que tu dispanses 
Te augmenta « felicidade I 

Tu dises ao aol que sui^, 
E eis os dias borbulhando I 
Mandas ao tempo que gere, 
E as edades yío brotando { 

£ a dócil eternidade; 
Sempre, sen^ro aem cessar, 
Lança os seelos aos milharás, 
E os espalha tem contar. 

Os mundoB, q«e tu re{MEiras, 
VSo de novo remoçando, 
E o passado do fhtnro 
86 tu nSo -vaia «Ktremando. - 
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Tu vives, e vives sempre ; 

Deseguaes na creaçSo, 

« 

São sempre egnaes as edades 
Debaixo da tna auBo; 

Â tua voz não conhece, 
Como a noSBa, fraca e vS^ 
Dos homens as tves palairras : 
Hontem, h.(gef e ámanU. 



Pae, Senhor da natureza, 
Do bem 6 fente sagrada^ 
Nada se mede por tí^ 
Não te maças pelo nadb; 



• ». 



Tu, que és todo um Deus clemente, 
Não nos queiras himáUiar, 
P8e teu peso na balanga. 
Se o nada queres pezart 

E então, ó Sancto dos Sanctos, 
A ti moiiw «ontemplaiidoí^ 
Triumplus i SfaBama Bondade, 
Sim, triurapha {MBrãmiMb! 
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A TRISTEZA 



A alniA triste é similhanta 
Âo céo em noite calada^ 
Quando a. loa se desliza 
Solitária e socegada. 

Quando os estrondos do dia 
Parecem adormecidos, 
Quando pôde o desditoso 
Soltar em paz seus gemidos. 

Mil estreitas entSo luzem 
A mente pura e sonora. 
Mil estreUas que offnsoava 
O intenso brilho da aurora. 

Ó tristeza, que m'inundas, 
Corre pois dos olhos meus, 
Como as chuvas, em que a terra, 
Vè um presente dos céos ! 

^ Corre em lagrimas desfeita 
De saudade e de ternura, 
Ah ! corre, orvalha-me o peito^ 
Que em ti encontro doçura. 
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E qSo lamentes essa hora ' 
Que te chama para os céos, 
Nasça^ ou morra, é força ao homem 
Chorar o exílio, oú o adeus. 

Tristeza, ergue-me ao eéo 
Nas azas da oração, 
Faisca do fogo d'ahna 
Que me abraza o coração. 



A AMIZADE DA MULHER 

Amizade, encanto d'ahna, 
E mimo do coração, 
Da mulher nos olhos meigos 
Forque tens' mais expressão? 

E mais és a mesma sempre. 
No coração que teu for, 
Não é a mulher que se ama, 
E o seu nome perde o amor. 

Mas, como do espelho pulido 
Melhor se reflecte a luz. 
Assim n'uns olhos formosos 
' Mais effeito se produz: 

E a voz suave, argentina, 
Mais temos accentos tem ; 
Da nòss^ahna os castos gozos 
Vão aos sentidos também. 
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O braço nareoso 
Seguro apoio serà^ 
Mas a mulhw com afagos 
Mais forte i^iô nos dá. 



Meiga, ou severa, a amitade 
Sempre foi o encanto meu, 
Diz-me a mio, que a minlia aperta : 
«Este coraçSo é teu.» 

Minha mão acceita sempre 

Este emblema da fé pnra; - 
Mas se a mSlo é mais mimosa, 
Aperto-a com mais ternura. . 
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NOTA SOBRE A POESIA— O âLGTÍO NO GABO**»- 

Na linda coUecçfto de poesias^ que MIL* Flaugergues publi- 
cou com o titulo Au hord du Vage (Faris 1841)^ vem esta tradu- 
cçâo portugueza da sua bellisdima cançSo — ^L' Alcyon au cap •» 
— attribuida> por eqgaiio certlmiente^ ao Sr^ Gatret. Em mui 
pequena conta temos nós esta pobre traducção; outra mais apri- 
morada, como de mestre qme era, publicou depois o nosso grande 
e chorado Poeta nas suas -^Flores sem âructo — ; porém a cada 
um o que é lâeu; e por isso seja-nos permittido entrar na expli- 
cação do engano, dando razão 'do nosso dito. 

No n.* 41 do Portugíiez Constitucional, periódico bem conhe- 
cido, que se publicava em Lisboa em 1836, 'num artigo de lit- 
teratura, que se conhece ser do Sr. Garret, veio copiada a canção 
do AlcyãO; eztrahida da AbetUe, e por essa *occasião dizia o 
nosso Poeta: = Assim nos sobrasse tempo — tivéramos ânimo 
para traduzir coisa tSo bottitft em portuguez. ^ão faltarão ta- 
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lentos mais hábeis e mais descançados; e, ti vaoeU^ lhes pedimos 
qne. o façam, e nos honrem com a remessa de tradueçAo ou imi- 
tação d'esta linda peça^ que inseriremos logo.%:í 

Cedendo precipitadamente ao convite, o author d'esta collec- 
ção deitou-se a improvisar uma tradueç&o, a qual remetteu a 
um dos editores do Porittgue», a quem o sangue o ligava mui es- 
treitamente, recommendando-lhe, que sujeitando-a á approvaçâo 
e correcções do Sr. Garret, a publicassem aaonyma, 8eii'ella en- 
contrassem algum merecimento. 

Çom efféito no n.® 58 do mesmo Portugtte», 7 de Setembro de 
1836; appareceu a traducçâo; e eis aqui o que sobre ella escre- 
veu o Sr. Ganret n'um artigo seu — litteratura e sdencias: — 

«Alcyon no Cabo * » • Traducçío da meditação poética, ou can- 
ção de Mil.* Paulino Flaugeigues, publicada maPortuguea n.* 41> 
extracto da AheUle, por um anonymo. 

ff Appre£»amo-nos a publicar esta verSão, que nos parece em 
muitas partes feliz ; e com a liberdade a que o anonymo do poeta 
nos auctorisa, notarmnos algumas partes que julgámos poderem, 
melhorar-se. 

«Se o álumnodas musas se não offender doeste atrevimento, e 
adoptar algumas das nossas indicações (quê não são censuras) 
folgaremos que nol-o escreva, e mais que tudo que continue a 
dar-nos tão boa copia de si, e a fazer-no$( mimos d*e8te preço, 
que melhorem o depravado e exagerado gosto de nossa actual 
poesia.» 

(Segue-se a traducçâo tal qual se encontra no livrinho Au 
bord du Tage, salvos' os muitos erros e incorrecções typogm- 
phicas.) 

Verso 4.* — Parecia melhor — Canta suave Alcyon, etc. 
Yerso 6.* e seguintes — Não ficaria mais fiel e inteUigivel 
Pouco mais penarei, que a pa» da campa 
AM vem logo. Oh! nem por mim tepeze; 
Esta minJuz tormenta dura ha muito; 
Antes, dormir no porto^ que de susto 
Tiritar sobre o escolho (?) 









\ 
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15,tf — o mesmo que o verso 4.<* 

17.0 — TâoféÃt! com o ponto de admiraç&o seria mais claro. 
19." e seg. — Longej tão longe é o lar, etc. 
Longe tão longe, etc/ 
'. 27.® Áhi o gelo do septdchro mora, 

28.* e seg.— Fwcr, morrer, aemrevdar minha alma, 

Que do ardido pensar soprar na chaanma! 
45.® e Beg.^-Be^ro a custo, vm pezo que m*o esmaga 
Opprime o coração. Oh l sim, piedade 
Que eu morro, e vai cobrir -me a' fronte geUda 
D^alvo sudário a areia movediça, 
53.® e seg.— Como o som do alaúde me responde 

Sob os dedos que o vibram, 
55.® e 8^. — Vem, responde outra vez a meus lamentos 

Cantor sonoro, que esta dor me afagas, 
«CondairemoB dando os parabéns a Mil.® Paulino de ter en- 
contrado t&o digno interprete na lingoa de Camões. Não achon 

» Um echo só que a voz lhe repetisse; 

mas muitos echos^ porque as boas musas em Portugal^ se. já têm 
poucos sacerdotes, ainda contam muito devoto. 

«Nem com uma flor murcha, nem de um tronco desfolhado; mas 
de muito viçoso loiro, e mui frescas flores de nossos rosaes co- 
roaremos a poetiza e o seu interprete. — Assim continuem am- 
bos a nos cantar tão lindas canções.» 

Para concluir também esta nota diremos, em resumo, que dei- 
xámos provado que a traducção que vem na coUecção Au bord 
du Tage não é, como alli se diz, do Sr. Garret. As correcçÕé^ 
offerecidas no Portuguez por este nosso distinctissimo Poeta de- 
ram lOgar ao engano. Essas porrecçòes foram acceitas com agra- 
decimeiito; e com ellas foi publicada de novo na Chronica Ut- 
teraria da Nova Academia Dramática, que em 18^ sabia em 
Coimbra, a presente traducção, que sái agora por esta forma no- 
vamente impressa e retocada. 
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